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Campanha de contrôle à Doença de 
Chagas inicia-se amanhã na região 

O QUE E' O SERVIÇO DE ERRADICAÇÃO DA 1\I.ALA.-

RlA E PROFIL..I\XIA DA DOENÇA DE CHAGAS - A 

CAl\fPANHA NA REGIÃO- CASA.S DESINSETIZA;DAS 

Pl.ANOS DO GOV1!:RNO El\l RELAÇÃO A DOENÇA DE 

CHAGAS - ADESTRAMENTO DE PESSOAL - AS 

EQUIPES DO CAMPO DE TRABALHO - INICIO DA 

CA..~ANHA INTENSIVA - AP1!:LO AOS PREFEITOS 

1!1\. REGIAO. 

ANTONIO JULIAO 

Como líder de uma enorme facçã0 da humal1ir.l:!de, 
ninguém melhor do qu,e o Papa Paulo VI para saber fazer 
refletir nas suas mens'.l,gens , a e.\tuação atual da con­
juntura socoial do muml.o. Foi •assim e.m sua mernsa~em 
de fim do ano em inicio ,distanciando-se cada vêz mah 
do t~e.al sentido que de\'e ter, fom~ntad0 por líderes 
politicos. 

DE MÃOS DADAS 

A sociedade prudentina está dP. mãos dadas 
com o EXECliTIVO e o LEGISLATIVO, na 

campanha em prol da Televisã.o. Faça hoje 
mesmo a subscrição de sua quóta, e permita 
mais êsse grande melhoramento para 
a nossa cidade r 

A fim de que pudéss-emos 
estar a par dBs atividades 
que o SerViço de Erradica­
çã!o da Malaria e Profilaxia 
da Doença de Chagas irá de­
senvolver durante êste ano, 
procuramos o dr. George 
Kenge Ishiha.ta, engenheiro 
('hefe das operações de tralljl 
porte e rociado. 

O QUE E' O 
S.E.M.P.D.C. 

Inicialmente, esclareceu 
em sintese, o que é o ser­
viço de Erradicação da Ma­
lária e Profilax·ia da Doen­
Ça de Chagas, dizer.do que, 
há. vários anos, o Estado 
via-se com -este sério \P1'0-
blema: a malária. Foi cria­
do, pelo govêrno, de inicio 
o ServiÇo de Profilaxia da 
Doença de Chagas. Futura­
mente, com vários convênios 
firmados -com a Organização 
Mundial de Saúde, Ponto 
Quatro do govêrno amert­
c ano, 0 serViço de malária 
começou a trabalhar em pro­
gramas de errad.l.cJlção, tor­
n~ndo-se, no govêmo do Sr. 
Jãnio Quadros em Serviço 
de Erradicação da Malaria 

(conclui na S. a página.) 

A FOTOGR At'JA 
É A NO T ICI A 

Florivaldo Leal e famiha. A ninguém é mais licito 
pt<>star homenagem, do que ao nosso prefeito mtUlicipal, 
11a reunião que a intimLdade da família 0 permite, 

E' bem verdade quE' na !etografia e,stá faltando um 
mas n a opinião de d. Dionisia, quando da oportunidad.e em 
que foi tomada a cena, e haviam outras, esta foi da qual 
m::t·s g ostou. Com0 sabemos, é segredo profi.ssional, mas a 
própria foto espe}ha realmente o acolhimento que a célula 
primária da sociedade r-epresenta, no oari.Olo, no amor e 
no afeto •aos entes querLdos, partindo dai o futuro u.n.o. na· 
ex~mplificação que muito bem sa.be dar a r epresentan te 
atual da família prudentina. 

A alegria e a satisfaç:ãb dos prudentinos ·em te I mos en·­
tre nós. grata presença de família tão estimada, une-se t~­
bém a nossa na : singela mas sincera homenagem à fa.milla 
do no~so prefeito municipal , 

Presideate Prudente e de 
((CDDES» definitiva do 

A abertura dos trabalhos 
do 4.o Curso de Aperfeiçoa­
mento de Difusão do Ensi­
no secundário. foi feito pe­
lo Inspetor IS'eccional, prof. 
Gerardo Majela Leite que 
cteu as boa~ Vindas aos pro­
fessores inscritos no curso 
e aos pl'Qfessore,s respor:iSá-

Yels pela administração dos 
v4rlos currtculos. A pales­
tra de abertura foi desen­
volvida pelo prof. Pe. Anto­
nio 1Me.J1de13 Barata que de­
morou-se em considerações 
sObre a técnica e a civiliza­
ção, •advertindo os mestres 
sObre o tecni®lo 'CJ.Ue tanto 

Pode ser motivo de progres­
so da humanidade como cau­
sa da sua destruição (bom-

( conclui na. 8 . a pãgina) 

Gaiás iá 
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~ LEMBRET E AO P R EFEITO ~ 
~ ~ 
~· O Conselho 1\lunicipal de Obras e Assi t~ncla ·~ 
:~ Social, de Pres. Pr:udente, anda sendo procura· :•! 
• • do, no objetivo de se s&ber quando !'lerá cc\!npôs- ~ 
~: to, ~ o fôr, e qua~s os p}anos que pretende para ~ 
~· () ano de 65. ~ 
~ A par disso, fica ainda, repetindo, a utUizaQii.o ~ 
:~ do anti~o Grup0 Escolar do Jardim Paulista pa- :~ 
{>• ro. Albergo~ Noturno, como foi sugestãOt anterior. ~4 
~ ~ 
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Gover.lador 
Foi eleito, pela A ssem­

bléia Legislativa de Goiás , 
o Marechal Emilio Rodngues 
Ribas Júnior, para o cargo 
de governador daquele Esta­
do, tendo sido eleito o de­
Jputado Almir Turisco para 
vice-governador . 

, .. 

Tóda a re&"ião aguarda com ansiedade e 

inauguração da .ponte sôbre 0 ri'o Paraná, pro­

metida a entrega ao público, que foi, desde o 

mês de outubro próximo p~ado. 

Agora n~ chega a noti-cia de que há IPM 

impedinclb o fato, pois a verba dotada quando 

do início da obra, já foi ultrapassada em mui­

to, havendo mesmo hipótese de que a cabca 

d'água de Presidente Epitácio teria sido cons­

trulda com 0 dinheiro destinado à ponte. 

O Que Estaria Acontecendo Com A Agremiaçãa 

Político-Partidária? - Alvares Machado -

Pergunta Lógica - Refl8xos ·- Relato 

Simples Dos Fatos- Desgaste - Tomada 

De Posição - Problema De L;derança -

Unidade de Informações E Esclarecimestos 

Carlos Aurélio Dias de Sá 

!}as mals remotas cida­
des e :r.rúdeos da região da 
Alta Sorocaba.na, nos che­
ga;m as noticias sObre as 
ocorrência,s politicas, dan­
do conta de atividades ne­
gativlas dos correligionários 
do Partido Social Progres­
slsta, provocando um esfa­
celamento da agremiação 
po}lti~opartidária, até hoje, 
~em -conta nos registros da 
histQria do proprio pa.rt.l­
do do Sr, .Adhemar de Bar­
ros. 

ALVARES 
MACHADO 

Agora, chegou a vez de 
Alvares Machado, e. a per­
gunta clara <;[Ue salta aos 
olhos, seri)a. a respeito do 
que de,sejaria a Câmara Le­
gislativa, quando deu de­
m<ml>trações patentes de. que 
não quer nada com a ativi­
dade do prefeito, já que a 
maiorta. é da oposição, e as­
sim, todos os latos advtilndos 
do executivo são abortados 
no nascedourQI. 

Se, a.o menos, houvesse 
partido da Câmara de Alva­
Te$ Machado qu.a.ltuer ini­
ciottiva para realiZações em 
prol da cidade, ainda se 
compreendem a atitude, 
pois seriam questões de ad­
ministrações p0lltica,s e não 
.conceitos de politicagens. 

PERGUNTA LOGICA 

Sendo assim, o que há. en:­
tão com o PSP, em se tra­
tando apenas de uma Câ­
mara Legislativa? 

!Acontece que é justamen· 
te na Câmara qlle os bu:r­
roo dão n'âgua, pois lá a 
maioria é da oPQSlçào e se 
constitui de .elementos do 
tPartido. 

REFLEXO 

O reflexo ae verifiCará 
quando o pO<VO, cansado de 
esperar à água, a 1 uz, e os 
esgotos, e:x:igências que já 
fizeram à Câmara, os casti­
gar sem os seus votos «con­
tabillzados», punialrlo a eu­
foria ou a babilônia. 

O perigo é ao prestigio do 
partrdo, pe!la falta de li­
derança regional, pois está 
entregue ao Deus dará, uma 
vêz que nem mesmo nas 
convenções re·allzadB.!! nês­
ses últimos tempos, houve 
coerêtml~ de pensamentos, 
resultados obtidos no r.~ga­
tivo da operações que se de­
f:envolvem. 

RELATO SIMPLES 
DOS FATOS 

Num paralelo simples, va­
mos encontrar durante os 
trabalhos legislativos no 
ano de 64, asSistirmos ao 
caso de uma negação de 
20 milhões para reparos de 
pont-es e estradas, mas a­
;provaÇ.jllo de s-ete im!llh6~s 
:para viagens a São Paulo 
dos próprios vereadores. 

DESGASTE 
Em vêz de saírem .os ed1s 

a procura de acOrdos, fól'­
mula comprovada de inteira 
politica democrática, ::e man 
t~ no IJ'láo arrastar o pé, 
111:a teimosia tipica dos des­
gastes, provocando celeumas 
que abalam a opinião públi· 
ca redundant-es em descré­
dito aos próprios pollticos 
dcasionadores. 

Ainda agora, toanamo.s 
con.hecim"ento ~;!! autoriza­
ção de obras pelo govênlo 
do Estado, de 3 bilhões de 
cruzeiros, divididos Pol' vá­
rias cidades do interior, sem 
que um real fO.Sse destina­
do à região, o que poderia 
E<er interpretado COlllo re· 
sultado do desgaste que se 
verifica entre os nosso,s tPOll­
tic~, .n()l que se reflete lá. 
pelos lado lado das esfera~t 
maiores. 

NEGAR O FATO 

Negar o fato, na detrata­
ção comum de imprensa e 
rádio, . é mais negativo a.fu­
da, quanto mais incoerente. 
de vêz que nAo há nem mes­
mo a informação organiza­
da, ,supletiva e oriunda de 
um só pensamento, resul­
tante de estudos, dando a.o 
público a necessária infor­
macão que procura em meio 
a baderna. As mentira,s e 
os desmentidos se avolu­
mam, hesitando o povo en­
tre qual seria o certo e o 
errado, quando os fatQs ~iío 
preteridos naq E>Jq:>li,cal'.ões 
concretas, negados ao bom 
jul~amento dalaueles q$ vo­
tam e se polittlizam cada 
vêz ma$. 

TOMADA DE 
P OSIÇAO 

:Urge uma tomada de :PO· 
sição, sem mats delongas, 
para que as C()1sa.s se co}o­
quem na,s devidas posições, 
readquirindo o partido o lu­
gar que lhe pertence, pois 
nã!a seria justo perder-se. 
uma ,agremfaçào que é da 
posição, quando inúmeros 
beneficios pode trazer para 
a região, e a própria con­
ceituaçã'O democrática a.s.slm 
não o permite, apenas par 
motivo de desentendilnento 
intestino. 

O EXEMPLO DE 
PRUDENTE 

A fora alguns ser.ões, a 
Câmara de Pres. Prudente, 
durante o ano de 64, deu 
exempl()l;l patentes de como 
se deve legislar, dentro da 
coerência de acOrdos, onde 
a cidade era sempre 0 mais 
important~, não se perden­
do em debates Inúteis, ga­
nhando com i.sso os habitaPr 
tes, no reconhecimento aos 
edis eleitos com o voto de 
cada um. 

Não falamos Por sermos 
de Prudente, mas ~im por 
exposição de fatos que de­
vem ser seguidos, pois dão 
0 exemplo. 

Maquinário parn uma. fábrica de tacos (1 plaina 
ri " 3 fal'es, 2 circula;rl?s de rer11o, marca INVIC­
TA; pouqui$imo Uso -com l'f'Spectlvos matore . 

Negócio de ooasi~o. 

Ca.'l.a, \COm S donnitórl()IS, com gar•agem, e on­
t!ra.s ldepe.ndêncla.s. Tratar pelo telefone 146, 

Rll!NATO RIBAS, em Presidente Epltácio, 



PONTO NEUTRO 
Não satl~mo.s, nl'as tlesejariamcs saber, o moti\'O 

dt~ tôda a celeuma em tôl'no no s~~át•:o ·mínimo. 
Como follte de i! .. formações, pa.ra 110'ticiál1o 

vlmo , em ·outras épocas que 6 impro,ducente c\ 
negativo tudo o que, se· divutgue sôbre salário mí-
nima, r:os !>CUS .quantos ou vigência.. . 

E' retun{)tllnte e genérico, a onda aumenttsta 
que há por conta, me~lmo no afã pejorativo, co­
mo 'diz a voz do povo, que é pata que. as clas­
se's patronais passem a pagar 0 aumento, mas 
não deixe de ter os radila1}ues pa1 ado-s à porta. 

Não somos contra o progr'Osso, não. somos 
contra 0 bem esta·r de quem quer que seJa Re­
clamr.uídto contrta a vibração do sensacioitalisrn.o: 
quando 0 assunt.0 , é sér~o e1 se provê o mitigar da 
fome da família dos operários, geralmente nu­
,merosas e mal remunetada~ •. 

Desde de nov;embro e de'Lembro que se fala 
no aumento. A par disso, a:é 0 dolar subiu, para 
não se fa~ar no feijão, no arroz, na oobola, car-
ne c•, pa~IJllero, o gêlo. . _ 

Nosso pensamento, na s~stitui~? ao sensa­
cion:::.Lismo em tôrn0 de flalártos lllllltmos, mes­
mo para que ninguém fique gastando por. coill~a, 
é que "~ reclame do govêrno Federal rr.Juor fts­
ca]i7l::tçâ~, isso, ~entro do pr óp!io Ministério <lo 
Trabalho ,.quando os abUNls sao tremendos, e. a 
netcess~dade de traba}hail', qualqu~r ~~~ballto, su­
jeita 

0 
trabalha!lor ta aceitar retl:tbutçao H-os se.u.s 

s.erviçor• ;muito a quem do esttpula<lo . ~ le.\. 
·M m q1~~m ma~da ê mesmo o oapttahsmo, 

as, co o . . · t" onde 
que;i'rlfi~ o:u não os 1tllealistas, veJamos a,_e . · 
p de chegar o povo e o f!llccilfmo dos que sao obn­
g~dos a pensar por aquêles qu~ lhes aumentam as 
riquezas e estabilizam suas vtdas. • 

Essreveu: ODAMO 

(Baseado nas promo~ões de venda 

semanais de CASA SOLLER .e DlSCOUNDIA) 
10.o LUGAR JOAO 

DIAS, outro que taml:>ém 
retonna, se bem que tenha 
vendido durante as festas o 
COMPACTO da ODEON on­
de canta MAMAE E ERA 
SETEMBRO. 

9.0 LUGAR - HATARI 
desce trê,s pontos, onde, no 
LP da ROA VICTOR, o ma­
estro Henry Man-cini apre­
senta as músicas do filme 
do mesmo nome. 

8.0 LUGAR - A primei-­
ra )!'OVidade da semana en­
tra em oitavo lugar, apre­
sentando Carlos Alberto o 
LP 0 n.de afirma Não me 
E squecerás, na marca da 
CBS. 

7.o LUGAR - Falando 
em 24 MIL BEIJOS, Rose­
m&ry, diz presente no Com­
pacto da RCA VICTOR, on­
de também diz O QUE> ME 
IMPORTA O MUNDO?. 

6.o LUGAR - Nâvo re­
tõmo, que também vendeu 
durante as festas, são os 
SUCIDSSOS ODEON 64, no 
desfile que a etiqueta faz 
dos seus artistas 111UID LP 
bem preparado de músicas 
Otimamente selecionadas. 

5.o LUGAR - Confir­
mando que são realmente os 
<reis», po'is foram os cria­
dores do estilo, THE BEA­
TLES, apresentam-se no LP 
da ODEON, com a.s músi­
cas do filme OS REIS DO 
IE,, IE', IE'. 

RECOMENDA PARA A 
A T:fJCNICA MODERNA 
SUA CONSTRUÇAO, CAL 
HIDRATADO. PEÇA 
CALl\IAR - NP SEU 
FORNECEDOR DN 
MATE·RIAIS DE 
OONSTRUÇOES 

MAIA & CIA. 
Maffei, 131 

4.o LUGAR - A GANG 
OF THE JORDANIS, apre­
senta a, comicidade das in­
terpretações no COMP A C­
TO da COPACABANA, mui 
to a0 estilo que os consa­
grou. 

3.o LUGAR - Em um pu­
lO de oito colocações, PJie­
to fica ennte a,s ttês primei­
ros lugares, no LP <lja RCA 
VICTOR, onde MOTIVO DE 
AMOR é o climax: te. ,do 
TOSCANO e a sua orques­
tra ao seu lado. 

2 o LUGAR - O já sau­
dOSo NAT COLE, no Com­
pacto da CAPITOL, canta 
LOVE, uma das suas me­
lhores interpretações, recor­
dação que será imorredou­
ra entre nós. Completa o 
disco TU ERES TAN A1.1A­
BLE. Não restam dúVidas 
que a perda recente do mun 
do dos discóf.i.los, fez au­
m entar o interêSS'e em tôr­
no dos discos dte Nat, mas 
LOVE, é alguma coisa de 
diferente, valendo cotação 
séria. 

l.o LUGAR - O cam-
peão, aampe1oníssimo ua 

setnana, mai.s mna vez, 
como em outros suces­
sos, é NELSON GON­
ÇALVES, apre~~~ ttando 
o LP l:a RCA VI0 TOR, 
sob o título TUDO DE 

1\fil\I. V,eio do quinto 
);:are o primeiro posto, 
no 1 ei·erendum c~rto dos 
seus fãs. E' 0 Nelson, 6 
tudn> 
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<:0 I MP A. R C I A L» 

Ficaram noivos n0 dia 25 de 
dezemb!'o de 1.964, Apare· 
cido Pollom e Celiva Mar­
Çéll !)e Pieri. O noivo ·- d3. 
sociedade de Sant0 Ana: tá­
cio -- é filho do Sr. e ::ira. 
Pedro A. Pollom; a noiva, 
é prandada flha do Sr. An­
tono De Pieri e de sua es­
pôsa. Agradecemos a amá­
VIe'l participação, e enviamos 
8101 jovem par nossos votos 
de breve matrimôniO e mui­
tas felicidades. 

Na agenda:- hoje (10) 
.fa2:em ,aT.lOs:- se,·eri­
na l'llaria G:a Silva; An-
tenor Gazzola; Jo~é 
Paulo More.ira; Hu"o 
Enbas Ca.steUani; Dot·i­
vel Pedro; Izolla Sal­
gado Ba.rro~•o; Antonio 
Garcia. Parabéns. 

Enviamos à família Bote­
lho Per10ne, desta 'Cidade, 
votos de breve restabalect­
mento à se;.\hora M'aria 
Edith, vítima de lamentável 
acidente, em dia.s desta se­
mana, que determinou sua 
hospitalização no Hospital 
N.S. das Graças. Ali, dona 
Edith tem sido alvo da so­
lidanedade e estima de inú­
meras pe,s..."'Õas anúgas. 

Nossos efusiVO'S cum­
prlmentos ao TOMIO 
AOKI, !ID3is eonbecid·o 
na inltimida!Ie por An­
tonio, um dot!t membros 
da firma. AOKI ONO 
& CIA., desta cida:le. 
E' que a tlradidonal em­
prêsa cumpriu no dia l 
lia janeiro o ~·~u 12.o 
aniversário de «no ·a 
social». Ali, o ANTO­
NIO tem sido, por as­
sim d,izeJI, a mola pro­
pulsôra dos negócios da 
emprêsa. Felicitat:ões do 
jornal àquele nosso pre­
sado amigo. 

Rubens Caobiar.co (foto} re­
gistra hoje a pas~·agem de 
~'leu aniversário nataHcio. E' 
motivo de regosijo. Ao p rc­
sado amigo Rubens as nos­
sas feli(citações. 

Na agendn:- rum.anld. 
(ll) fazem anos:- An­
toJlio ~oongiov.a) •i, mo­
rador bá 40 anos em 
PP; Fra~a Bectaz­
zolli; paralié.ns. 

Dia de Reis ( 6) hovve festa 
na família da Rádio Pira­
tininga, E' que o amigO 
Jaime Cunha, diretor da 
Emissôru, tComemorou ~ell 
lO.o a~iversário de vida 
conjugal. Como é na' ural. 
Jaime e dona Zélia - sua 
dileta. espôsa, fôram alvo de 
muitos cumprimentos, ha­
vendo na residência do ca' al 

uma p0quena recepção aos 
mais íntimos. Nossos cum­
primentos a Jayme Cunha 
e senhora, e voto.s de mui­
tas felicidades. 

Ismal dos Santos e Te­
reza Reyoto, casadJs 
casailos dJ~sue 1.919, fes­
tejarão amanbã mais 
um anivu;;:i•:i,, de vir/a 
conjugal. Enviamos as 
nos~·a~ feti ilações. 

Recebemos ont~m a vi­
sita gentil e atenciosa 
do Sr. Ozório de S:lUZa 
SANTOS, ve1eador em 
P.trapôzinl1o, e candida­
to .a vice-Prefeito •la­
queia cidade. Num bate­
pap0 arrnWIIO'S01 COlloSC01 

Ozório contou de seus 
planos na1}uela urh", 
com respeito a0 pleito 
de 7 de março. Ao Oz:>­
rio (foto) vo~·os de êXi­
to na empreUa!la. 

PRES. PRUDENTE•, 'domingot, 10 de janeiro de 1,965 

-"' 'W' .'P • • ( f • ... • • -

Deu «enchente» êstes dias 
êstes dias no cin·~ma PRE­
SIDENTE, quando pastou a 
fita eAssi'm Caminha a Hu­
manidade». Aliás, uma pelí­
cula e tanto. Denota o a­
mante de cLr.1zma que sabe 
prestigiar os bons aconteci­
mentos. E note-se que a fita. 
em questã:o já é antiquissi­
ma. Mas vale a pena ver. 

Antero Moreira França an­
f.a exultan.te. E com !'a.zii.o. 
A nova fase do PRUDEN­
BANK (agora· bem no cen­
tro da Cidade) está propi­
ciando a ascençí\o daquela 
casa bancária, à frente da 
quàl o conhec,ido bancár'io 
de Barretos, com sua pecu­
liar simpatia, vem se desta­

canco. 

Carlos A:yres, cujo au­
to-retJra.to publicamos, 
mais wna vez, (foto) 
ainda não marcou t.a­
ta para a sua e:x.pos.icão 
de pir. tul'a · em P.P. H á 
muita expectativa por 
es~tas noitada de arte, 
1normente porque al­
guns quadros mostra~o 
figuras de nossa some­
da<le. Dentre êles, a da 
Rainha da I Festlll da 
Cerveja, Srta.. Celeste 
Hasegawa. E speramos 
que o Lioll\S Qlube fixe 
em breve a data dessa 
exposi9ão. 

. 
Don José de Aquino Perei­
ra (foto) deu entrevista ao 
<0 1IMP.ARCIAL»-, falam:.o 
sõbre a fuLura decisão da 
sua Dioces·e, no tocante _ ao 
uso do «clergyman). Oxa­
lá S. Excia. venha a optar 
pela adoçlã!o do nõvo t ra­
je que, par,ece-nos, está sen 
do pl~_iteado pela maior par­
te dcs nossos sacerdotes. Co­
nhecemos o critério e a pru­
dência de S. EXiCia., e daí 
acreditarmos que sua deci­
são acompanhará a dos de­
mais prelados brasileiros. 

DECLARACiO 

( 

* A Cellnha, apenas na 
maneira como disseram 

o seu nome, fi.cou sabendo 
de um telefonema, que, 
aliás·, .se repetiu por mui­
tas vezes. Exatamente CJ­
mo foi dito : será qua dá 
certo o negóCio de amor pe­
lo telefone ? 

II/I 
* Os p·rofcs~ores co .. ti-

nuam sendo •coJUU..di:1m; 
cmn os turistas ren•wte nl.­
dos. E1n dois ponto;,, u~ve 
haver um esclarecimen•o . 
Nem tôLas as n~~ninas d~ 
Prudente pen,sam uetrs, Od 

turis.tas remu.:.er:a.dnli, .rnas 
as que o fazeu11 o f.;uen:1 d.'!­
mais. Nada hâ cc.~tta i.s,o, 
mas para a cidade «f·az um 
bem» ... 

1111 

* Não tem g-eito mesmo. O 
problema das filas nos' 

cinemas, nem daqui há dois 
mil anos ,será solucionado. 

1111 
* Maria Regina e Adilson, 

constam (;e «fofoquinhas» 
pa.Ta receberem os I>a.t'abens 
e votos de felicidade, i• so, 
até sábado, pois eis que de 
agora em diante, estão ca.­
sadOis e não mais etn:tl•am pa­
ra «fofoquinhas», poir;; nela 
não entra gente casalia.. Ao 
par enamorada1 tôda felici(la 
de qu.e se puder juntar, será 
pouca, quando é o DO.clSO de­
sejo ofertá-la em uma salva 
de prata. 

II/I 
* É, não tem geito mes-

mo. . . Mais uma vêz: 
Leny, alta, morena, simpá­
tica ,desaparecida . Nao foi 
vista desde quinta, até hloje. 

//li 
* l\ly Lady de janeiro tam-

bl6m anc..a des-aparecida. 
Um telefonema, creio que 
rr..e dará notícias da mem .• -a. 
Vamos ver. 

IN! 
* (M'as as outras três, a Ci-
nira, Usneide e Izold,a sei 

por onde andam. C in ira 
e Usneide, continuam na 
cidade, como dig1J1aS repre­
sentantes çlo porte da moça 
[prudentina; Usneide, atuai­
mente, carregando o troféu 
até o fim do mês; Cinira, 
na constãn,cia da represen­
tação que sempre sabe ter . 
Izolda, na.s águas que ba­
nham a Guanabara, queima 
-se ao sol. O Quico já foi 
~ralá. 

II/I 
* Espero que até o 

deste mêS<, a Júnia 
ro!l não tenha (~e ir 
Londrina. 

I li I 

íim 
Bar­
pat•a 

* Shirley Negtini cor:lti­
nua dando mostra.s da 

motivação que a classifieou 
como Garota Encanto. 

II/I 
o;, Outro que não (\eseja."lloS 

que se vá antes do f.im 
do mês é o l\1arôlo . Que 
nos perdoe (:•elo uso do ape­
lido, mas, até pela menos na 
fO!I'matu.ra, continuará. Sa­
bemos que cO(mprpimde. 

II/I 
* Andaram me 'Perguntan-

do quem seria a Leny, 
aquela que é alta, morena e 
simpática. Sinto mas não 
é possível dizer, até quando 
tChegár a hora. As Leny 
ccJm as .características, que 
se 'Preparem . 

l/li 
''' Lúcia Maria, <let)ois de 

andar lá Por Botucatú, 
retorna com certos segrê­
dos, que n~o quizeram me~ 
conta•r. E' bem provável que 
eu chegue até êle ... Vai s~r 
Pior ... 

IN/ 
* Isabel na base do vasio. 

Se não compreenderem, 
sei que ela saberá o que é. 
Fazia compras? 

II/I 
* Estou até ficando can~a-

do de procurar alguma 
cois-a sôbre a Duda, para «fo 
qoinhas» . Nadru apaTece, 
a!ém da anotação . Desisto . 
Qr1~m sabe se assim n invi~ i­
v e} se tornará visível. 

II/I 
* PreciSo falar com o Luiz 

Carlos Nalim . Se até do­
mingo não o encontrar ,va­
l e a nota. Atendo telefone, 
né. 

:;: Outra com quQm estou 
prec.i~·ando falar, a fim 

de que obtenha uma infor­
maQ<'i.o, é a Usneide. Asstm­
to: Shirley. 

II/I 
* Márcia também na base 

do vasio. O' gente qUé 
qui há? 

I !til 
* Jn.teressa·~~c: a 1\-(aria 

Célia do Carmo .ainda não 
apareceu, ou, )>elo moê­

nos, não qu.tz ou não fêz por 
O!llde. 

* 

II/I 
E tome mais 'Chuva. Coi­
tada da rua dos namo~ 
raidoS'. 

//// 
* Papagaio! Ho-je é só re-

cadinho. Outro úe quem 
ando a cata. é o Aristeu. O 
assunto é sério, pois se tra­
ta da Josefina. Importante 
m·~smo. 

II/I 
"' Ma~, 10hega por hoje, e 

va:mos a estorinha ilus­
trada. 

//li 
ESTORINHA (Uustrada) 

L _J 

Há uma ce1 ta menini­
nha, muito engracadi­
~a, que se chama Ma­
r ia ~ngélica (foto). Não 
é .amda um «'b•rot o», 
POis conta com apenas 
quase sete anos de ida ­
de, ~as já !POnteia. 
A~~da outro dia, seus 

famtliares ficaram sur­
Prezos, quando a meni­
na começou a falar b o­
mto, empolado. Era um 
t~l de: lógico, necessá­
TI O, 'PMsoal, famoso e 
outras tantas, das quais 
nem conhece 0 sigr.dfi­
cado, mas u!i"ava com des 
preendiment0 . 

Interestante é que 
tôdas as pala~ras as 
us~ em funçã:o d; pa­
pru: «papai é famo~o; 
PaPai tem um geito 
!flessoal; é lógiéo que 
papai é necessário ... » 
e por aí a fora, numa 
constância de admirar. 
T erminará fur.Pancto 
fan clube. 

Em 65, tem grandes 
programas. 

Além de passar a ser 
apeana «registrada», ain 
da irá f requentar .au­
las. 

Finalmente, vai apren 
der a ler. Isso, não é a 
maior coisa, mas sim 0 
ercrever. .Acontece que 
a m'enina é apaixonada 
pelas letras, desejandó 
.e!!.crever como gen:te 
grande, assim .como faz 
o papai, o conhecido 
Gera1do ,Soller. 

Ao b rotinho, nossos 
votos de b ons estudos. 
Em outras oportunida­
des, faremos outros re­
gistros. Até lá. 

T<JHOF. Bom do­
mingo para todos. 
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Pois é, irmão. O CORIN­
THIANS está mais pai'ado 
que doméstica _q u~do ouve 
novéla na cozmsa. 

Padre agredido na IgreJa Para o «jornal e parede» 
IS.. PAULO - SSI - o Não fôsse a interv~ção as «fOlhaS» 

indivíduo Hélio de Oliveira, de meninos que acud1ram, 
agrediu na se:mJana .passada, e o •agressor teria esfaquea-
0 padre Martin S.egugirona., do o religioso, o qual in-
;na igreja de Santa Berna.r- terrogado declarou à polícia 
dete, na Estrada do Orató- que Hélio deve ser um dé-
rio, desta :capital. bil mental. 

O brigadeiro volta à política 
Tendo aceito a indicação 

para responder pelo .Mlnis­
teno da AerQn!áutica, volta 
as }ide.s políticas o líder da 
UDN Brigadeiro Eduardo 
Gomes. 

Contudo, çom a demissão 
do major-brigadeiro Mârcio 

de Sou<~a e MelLO< de htular 
da Pasta da Aeronáutica há 
ressentimentos no meio 1 e­
volucionário em geral, e não 
·apenas na Aeronáutica, em 
virtude de ser o ex-ministro 
um representante legitimo 
da própria 1·evolução. 

Ministro da Justiça: 
Haverá eleições 

Di.Ze;'!do que o gov&rno não 
deseja senão o retôrno ao 
cammho democrático, pro­
nunciou-se 0 Sr. Milton Cam 
pos, Ministro da Justiça, a 
propósito cte pronunciamen­
to "de· lideres políticos, que 
rULo viram na fala do presi­
aente Humberto Castelo 

Braneo qualquer conecçãQ 
, -com realiZações de €leições. 

Quanto à formula da coin­
cidência dos mandatos, · de­
clarou que não consta da a­
genda de assuntos prioritá­
rios, pois há outros de mui­
to mais importância. 

S. PAULO - O .máximo 
em gato jornalístico foi co­
metido recentemente pela 
«Fôlha de São Paulo». 

Em sua edição de 29 de 
29 de dezembro p .passado, 
:página 4, do 2.o oo.derno, 
publicou anúncio fúnebre 
onde pessoa morta «desola­
da, participa o seu faleci­
mento, ocorrido ontem», etc 

Não fô~e o respeito que 
merecem os mortos e regis­
traríamos o «fora» dado pelo 
matutino paulistano em re­
ferência, Citando o nome do 

defur~to que êsse jornal fez 
oomunicar o seu próprio fa­
lecimento, tendo-se ~ con. 
ta que a «Fôlha» costuma 
fazer «gozaQã:o» com os co­
legas que 'Cometem semelhan. 
tes lapsos. 

Desta rvez, porém, o «ga­
to», que vai para o· «jornal 
de parede» das «Fõlhas», 
miou dentro da· sua própria 
casa. ou melhor, saiu da 
sua própria redação, demons 
trando ~ue secção fúnebre 
às vézes oferece bom humo­
rismo ... 

Cheque <<frio>> dá (<gelada>> 
do mesmo valer 

«Sofrerá multa de igual 
valor ao •incrito no cheque, 
não inferior a 50 mil cru­
zeiros, aquêle que emitir 
cheques sem fundog e, tam­
bê,m. aos que emitirem con­
servarem ou aceitarem che­
ques sem data ou :com data 
falsa. A mesma multa é 
também imPOsta aos que 
derem curso ao cheque, nes-

sa coodições» revelou o di­
retor da Recebectoria Fede­
ral de São Paulo, Sr. E}e­
zear Patricia da Silva. 

SáJientou ainda q,ue esta 
multa está prevista na no­
va lei do sêlo, já em vigor 
desde o dia 30 de novem. 
bro passado. O negócio ago­
ra é assim. Deu cheque 
frio, entra n a g.elada ..• 

"Revesamento . rapaz 

OS FABRICANTES DE 

«PORQUINHOS» E «GALI­

NHOS» DE BARRO VAO 

VOLTAR. RESULTADO DA 
da foto i's~ã escalado 
para montar· gnarda à 
porta da sua re~idência 
na noite de hije" . 

DAS !MOEDI· ADOÇAO 

NHAS. 

Campan 
(conclusão dw l.a pag) 

e Profilaxia da Doença de 
Chagas. 

Logo depois,)'foi criado 
um fundo, em decorrência 
da lei 5.593, de fevereiro de 
1.960, para que o trabalho 
fôs.se desenvolvido livremen­
te num programa de erra­
dicação, como é necess'ário. 

A CAMPANHA NA 
REGIAO 

A Campanha de Erradi­
cação da Malaria, intciou-~e 
na. região no auo de 1.959. 
o que coincidiu com a ins­
talação da seae em Presi­
dente Prudente e que telia 
como jurisdição a zona que 
compr€ende desde Cã.naido 
Motta até"' Pres. Epitácio. 
Nê.ste ano, foi procedido o 
treinamento de pessoal e 
{)perações de reco[J\hecimen­
t0 geográfico, isto é, o ades­
tramento àe tôdas as casas. 

Em 1.960, iniciou-se a a­
bertura integral da área ma­
larigina. E.ssa !Campanha, 
frisou o dr. George, é de âm­
bito mundial, supervisiona­
da pela Organização Mun­
dial de Saúde. 

NOS ANOS SEGUiNTES 

Nos anos de 1.961-GZ e t>J, 
foi feita a 1abertura da cam­
panha insetisidiáTia em to­
ctas as casa.s, perfaz8!r.(lo um 
total de 300 mll .residências. 
No ano que findou, tocaram 
somente !Pequenas barreiras 
•ao longo doS Rios Parana­
panema, Santo Ana.stá.cio, 
P araná e Peixe. A campa­
'l'lha tonnou-se vitoriosa e 
a malária é hoje considera­
da completamente errad1ca­
da. em todo o Estado, com 
excessão dos municípios li­
mltrofes aos Estados de :Ma­
to Grosso e Minas GeraiS. 

PLANOS DO GOVERNO 
EM RELAÇÃO A CHAGAS 

Tendo obtido sucesso, a 

cO IMPAROIAL» 

de controle à • • • 
.campanha de erradicação da 
malaria, intenslfica-.se ago­
ra, o 'Contrôle da doença de 
chagas. Por ordem do Se­
cretário da Saúde, dr. José 
Francisco Arquimedes La­
moglia e do diretor do ser­
viço, dr. Antonio Ribeiro. 
A campanha na .A.Jta Soro­
ca~bana dev.erá cobrir os mu 
nicípios compreendidos en­
tre Cândido Mota e Pr.esi­
dente Epitácio, por tôda a 
zona rural e .suburbana. 

ADESTRAMENTO 

DE PESSOAL 

Na campanha da malária 
todos os funcio.nários rece­
beram adestramento teói'ico 
e p :it ico. Agora, com a cam 
panha de .contrôle da doença 
de chagas, nôv0 adestra­
mento de pessoal foi reali­
zado desde o dia 4 até o dia 
8. Reuniu-se todo o pessoal, 
que na sede do Tiro de Guer­
ra recebeu aulas práticas, 
com noções completa da do­
enGa. vida do transmissor, c 
Triatoma, conhecido vulgar­
mente pelo nome de «bar· · 
beiro», fase do desenvolVl­
mento do inseto, onde se a~ 
loja. sintomas da doença e 
com0 se dá o combate à do­
enr.a de 'Chagas. As 18.u(a:5 
práticas foram ministrada~ 
no recinto do Côrpo de Bom 
t-eiros, onde 0,!1 funcionários 
receberam instruções mai! 
adequadas. 

AS EQUIPES NO 
CAMJ•o 

Já devidamente tt-emadas . 
as equipes partem da, .sea~ 
ae Presidente Prudente com 
itinerário já traçado, cens­
tando os nomes das fa.ze;:t•• 
oas e casas eld,stentes na!. 
respeetivas «linhas» de tra-­
balho. Tõdas as fazendas ~­
tão cadastradas na sede , 
baseado nêste cadastro são 
feitos os itinerâr1os que llã:o 
supervisionados os seis ho­
me.ns de campo. 

INICIO DA 
CAMP A.NHA AMANHA 

... 
\ 

um produto exclusivo de: 

Para riscar um laárilho 
São Caetano 
só oufro laclrilbo 

' São Caetano 
~: ·~ ... · 

'/. 

Tôdas as equipes partt,am 
no dia 8 último, sexta-t'ei" 
ra, com destino aos mat:o 
dver.sos mtmkípios. Ontem 
já se alojaram em depOsl· 
tos paraa manhã, dia inl­
>Ciarenn a campanha de con­
trole à doença de chagas. 
Um total de 109.717 casas 
em 39 municipios deverão 
ser desinsetizada.s, abrangen­
do a zona rural e 40 vot 
cento na zona urbana e su­
burbana. O ,pessoal de cam 
po é composto por 120 pes­
soas, que utilizam-se de 40 
viaturas. 

A .., 

CERAMICA SAO CAETANO s.A. 

AP~LO 

, '-'• & Sallt 

ESCRITÓRIO: Av. Paulista, 2073. 1.•. Tel. 33-7146 • (Conj. Nacional) 
' L O J A S R. Augustcr, 1825 • Tel. 80-2181 R 32 • (Conj. Nacional) 

R. Rego Freitas, 317 • Tel. 33·7146 - São Paulo 
Finalizando a sene de es­

planações, o dr. George Ken­
ge Ishihata fêz um apêlo a 
todos os prefeitos da região 
para que auxiliem a.s equi­
pes que trabalharão em seus 
respectivos municípios, ce­
dendo depósitos ou sa}as on­
de po.ssam guardar o mate­
rial e inseticidas. 

... RUY MACIEL DE GODOY ......: Rua Tenente Nicolau Ma.ffei, 331 
IRMÃOS MARINI - Rua São PauloJ 79 (Vila Marcondes) i 

MAIA & CIA. - Rua Tte. Nicolau Maffei, 131 

O problema já U. é preferêllcãa. C...-cuim~ nos impôr 
como 0 jor ... al da família. Graças a Deus e aos pmdenti­
nos. Vejamos agora. se, para janeiro, conseguiremos um 
pouco de colaboraDioo. Trata-s. das nostt .. usinatura.a. NOSr 
ltOI a~tentes da venda. já se encontraan a postoa, e prete..Pe­
moe aumentar tl.ra&"em dentro 11111 !breve. Para issO, aqui 
vão os e$Clarecimelltos necessários, certos ·lle qu~ nossos pro 
pó~itos serão devidamer .. te aceitos e campreenrl!dos: 

PREÇO ANUAL: -Cr$ 7. 000,00 (sete mil 

cruzeiros) . 

PREÇO SEMESTRAL:- Cr$1. 000,00 

(quatro mil cruzeiros) . 

tA DIREÇÃO 
perimetro compreendi<h ~tr• .. quatre av~idu. 

-t óBITOS 
Wi • 

IASCENCION GOMEZ 
Na idade de sessenta e 

nove anos, vitimada por per­
tinaz moléstia, faleeeu dia 
8 último a Sra. Asoencion 
Gomez, tesidente à rua Si­
queira Campos, 49 de ondt> 
saiu o féretro. O seu sepul-

tamento deJU-se ontem, dia 
9, no cemítério local. 

AURELIANO 
FERNANDES 
Contando quarenta e nove 

anos de idade., fa1eceu dia li­
último, .em• sua residên'Cia, 
situada a rua Ipiranga s/n.~ 
o Sr. Aureliano Fernandes. 
O seu sepultamento foi rea­
lizado dia 5, no cemitérit> 
local. 

Pres. Prudente sede difinitiva. da ~'CADES" 
(conclusão da l.a página) 

ba atômica, bomba de hidro· 
gênio, etc). . ~-.lt 

O curso do CADES so­
freu êste a~.0 sensível alte­
ração, com norva.s instruções 
do :M:EC, no sentido de ofe­
recer maior conteúdo aos 

candidatos, tendo em Vista 
pr.epará-los para os vestibu­
lares à Fà.culdade de Filo­
sofia. 

Os cur.Sos do CADES se­
~0 Tealizados. doravante em 
Presidente Prudente, segun­
do deci'são do Ministério da 
Educacão e Cultura. 



Legislativo deu mostras de seu trabalho ... 
Igualmente ao. executivo, 

a Câmara Municipal de nos­
sa •cidade, :através do até <en­
tão Presidente, Sr. Rinardo 
Sandova·l de Lima. a'PI1€'Sen­
tou o relatório ge.ral das 
suas atividades no decorrer 
do ano que findou. A mer>a, 
durante êste ano, estêve for­
mada pelos Srs. Rinardo 
Sandoval de Lima, Pr.esi­
d"ente, Tomé Atala, Vice­
Presidente; Ippo Watanabe, 
1.o &ecretário; IM'ário Ta­
rr~a.Oki,; /Segundo-Secretário 

e Ivan Nogueira de Almei­
da, 3-o S~retário. 
COMPARECIMENTO E 
TRABALHO DOS EW:S 

mentos. - Rinardo SaJ:.ôo­
va1 de Lima: ~Compareceu à 
48; faltou à 12, a1presencou 
2 projétos, nenhuma indi­
<l!'açã0 .e nephum re·queri­
mento. - Saoko Assa, to: 
compal'eceu à 34; faltou à 
32; não apre,sentou JPr-ojétos, 
12 indicações e 3 reque.~­
meJ~tos. - Thomé Atalla: 
compar·eceu à 44; faitou à 
20; apresentou 2 IProjétos, 
nenhuma indicação e 5 re­
querimentos. - Tokuo Goya 
compareceu a 45; faltou a 
25; apresentou 1 ,projeto, 18 
indicações >e 22 requeri­
mentos. - Ubaldo Gomes 
Correia: .cdlnparec-eu à 68 
sessões; faltou à duas;, a­
presentou 15 :projétos, 4 in­
dicações e 45 requerimen­
tos. - Dr. W·atal Ishibahi: 
com,pareceu à 8; faltou a 14; 
não apresentou !Projáto 
nem indicações >e apresentou 
6 requerimentos. -E final­
mente o edíl Walter Casoo­
taTi- compareceu a 29; fal­
tou a 16; apresentou três 
1ndicações e onze requeri­
mentos e ne!lhum projéto. 

o vereador Ublaldo Go­
mes Correia., foi o que mais 
compareceu durante o ano 
de 1.964, ao -reeinto da edi-

' Iid:ade. 
LICENÇAS SOLICITADAS 

Estiver-am de li{!ença no 
decorrer do e·xercício, os 
.seguintes vereadores:- Dr. 
Watal Ishibashi, 272 dias; 
Rafael de Lala 184 dias; 
Ivan Nogueira. de Almeida 
124 dias; Joaquim Pio da 
Silv:a, 101 dias; Aurelino 
Alves Coutinho, 78; José 
Fernar.des Berna:r 60: Dr. 
Jo~é .Targe Tannus, 41: Ip­
;po Watanabe 30; Thomé 
Atalal 26: Saoko Assa~o. 19 
Joaquim Zeferm01 Nascimen­
to, 16; Plínio dP Arruda Ar­
melin, 14: José Leite. 14 e 
Moacir Miranda. 5. Oq u­
plentPs estiveram r'le liCP'1 -

ca na .F'eg"Uill'te ordP-m:- A­
talib9 Pires dP. Campos, 74 
dias; WaltPr CA~seh~ri. 61) 
d\as; dr. João Gianette, 53 
dias P Alvaro Gomes de Sou­
za. 47 dias. 

RENUNCIA E 1\lANDATO 
CASSADO 

Basso, teve os .seus dlrcH:s 
à vereança ·cassauos 1p~·1a ~:ua 
r·ecusa em atender l-QHVoca­
çao da Camara 1\'Ium~lp.l.l, 
quando deveria defencier o 
seu m·andato. Duran.-e o ano 
que ,se findou real!zaram-;,e 
duas sessões soler-1es. A pri­
meira para entrega do u.u­
lo t<e iOi:dladão .Pr-Udentino 
ao governador da Guana­
bwra, Sr. Carlos Lacerda, e 
a segunda ,para •comemo·r:ar 
o 47.o anive!l>ário da cida­
de, ocasião em que foi en­
tregue o titulo de Vereador 
Emérito ao ex-vereador~ dr. 
Francisco Lopes. 
PROCESSOS 
ORGANIZADOS 

Proces.sos oTgnizados: 732 
sendo 473 requerimentos; 
123 ir.dicaçõe,s; 115 projétos 
de lei; 17 pr<Jijétos de reso­
lução e 8 requerimentos de 
funcionários. Projétos a­
provados: 95, sendo 86 Pto­
jétos de lei e 9 projétos de 
resolu'ção; Foram expedidos 
86. Decretes vet!a.dos 9; Een­
do t:odos aceitos; leis pro­
mulgadas 79; 'Portaria •bai­
xadas 12; ofído,s expedidos 
1.655, sendo 511 individuais 
e 1.144 !c-i'I·cuhrres. Corres­
pondência re.cebida.- 1067. 

Sessões convQ!Caclars or'di­
nàriamente 22, esPeciais 3 
·e solertes 2, num total de 70 
nàriamente extraordiná:l'ia 
22, especiais 3 :e solenes 2, 

num total de 70 ses"ões co:l­
vocadas; realizadas 57. As 
outras não o foram 1por fal­
ta de quorum. 

COMISSõES 
PERMANENTES 

Durante o alllO, 
sões pe't'manentes 
compostas dos 
membros:-

as comi,s­
est'iV'eram 
seguinte-s 

Contituição; :e Justiça:­
Dr. Jo-<-é JQTge Tannus, de­
pods Walter Cassetal"i; José 
Fernandes Bern::t.r e Toku:Jt 
Goya. ·- Finanças, O'rç<a­
menta, Fomentos Eco:nô­
micos e Ruralismo:- Moa­
JCir Miranda; Jo~té Alves So-
br.inho; Aurelino Alves 
Coutinho. Uvbanismo, 

sátias, dando a.o povo co· 
nhecimento dos trabalhos 
da Casa Legislativa. Não 
hcuve a.tlmento substancial 
ele de,spézas com a Secre­
taria, em relação ao ano 
de 1.963. As deSiP.Zzas f ç­
ram feitas visando o estri­
tamente n ecessário, ou se­
jam: iilllpre,ssos em geral. 
papeis e este::-1cils para o 
mimiografo. O tc,tal da.s des 
pezas foram de Cr$ .... . . 
8.712.999, assim distJribuí­
do:~ 

Com 0 funcionalismo em 
ge~al - Cr$6.146.352; 
C :1m ·aauisição d~ materiais.: 
Cr$ 399.432: - Com Luz. 
Telefone. Correio:, aluguel 
Publicações. Café 'f' f'Utras 
rte~pezas: Cr$ 1 '391.3>80; -
Com estadia P. conducão dos 
v·ereadores: Cr$ 191.750; -
Cro-m reprPsent.:>cãn da pre­
si,dência: Cr$240.000 e com 
"quisição de máquinas e I()U­

t~"" rnfltPriais permanentes: 
Cr$344.080. 

&C:i24 MZI &!!PC& 

AVISO À 

PRAÇA 

-,-

Os abaixo-assinados, PAU 
LO ALBERTO DE OLIV .h:J.­
RA, e JAIR ACCIOL'l 
WANDERLIDY, !:ócios com­
ponentes da firma «SER­
R;AR.IA. JAÇANA LTDA.» 
com 'irGta.lações industrial; 
em Nova Andradma (MT), 
e escritório comerci·al em 
Presidente Prudente ( SP) , 
comw'..icam à praça que ne.s­
ta data dissolveram a so­
ciedade ccmerc.ial, fiCando 
como sócio remanescente, o 
senhor PAULO ALBIDRTO 
DE OLIVEffiA, responsável 
pelo ativo e PZ~3SiVo da. em• 
prêsa, e retil"an::lo-se o só­
Cio senhor JAIR ACCIOLY 
WANDERLEY, livre de 
qualquer rr.:;pcllsabilidade pe 
la firma dissoolvida. 

Pres. Prudente, 28 de 
dezembro de 1964. 

PAULO ALBERTO DE 
OLIVEIRA 

JAIR ACCIOLY 
WANDERl-EY 

REVENDEDOR MrlllYS 
e•e•e~o&9oe~••ooo~••&eeee•••o••o••••••o••••• 

W©©~ ~ [F)[ru~rMJDCõJ@! 
PICK-UP OU 
RURAL '64? 

QUALQUER VEÍCULO WILLYS adquirido lhe dará direito a 
concorrer, até fevereiro de '65, a 1.206 prêmics. São 201 
prêmios por mês! E se não ganhar no mês da compra, vai con­
correndo cada mês até fevereiro de '65, quando será sorteado um 

******************************** 
LUXUOSO DPIRTDMENTO NO 

LITORIIL SDNTISTD 
~******************************* 
~ Qualquer Veiculo Willy!ll ou Renault que V. ~ 
~ adquirir llle dará direito a concorrer na * 11mnnRTnNTE. AcuMuLADA MruoNÁRIA "REvENDEDoR * uyu-u a • \'VILLvs, v. E PR~Mios". * 
i' ... E NOS VEÍCULOS WILLYS OU RENAULT V. TEM A * 
iC MAIOR GARANTIA JÁ OFERECIDA POR UM FABRI- ! 
~ CANTE NACIONAL - 12.000 km ou 6 meses de uso! * 
~~·~~················~··········* BUCHALLA S. A. INDUSTRIA E COMERCIO 

Rua Dr. José Fóz, 420 - Fones: 2277 e 2214 - P. Prudente 

AureHno Alves Couttnho 
comtpa11e1ceu à 32 sessões; 
faltou à 22; não apresentou 
projétos, nem indicações e 
11 requerimentos. - Ippo 
Watanabe - compareceu à 
54 sessões; faltou a 10; apre 
sentou 11 ;projétos, 14 indi­
cações e 68 requerimentos. 
Ivan Nogueira de Almeida 
- compareceu à 26 sessões; 
faltou à 17; apresentou 1 
projéto, nenhuma indicação 
e set-e requerimentos. - Joa 
Quin Pio da Silva - ICOm­
'Pa•re,ceu A 31 sessões. fal­
tou à 19; apresentou 3 pro­
:iéto.s, nenhuma indicação e 
10 reQuerimento&. - Joa­
qum Zeferino do Nascimen­
to - compareceu à 50 se>;­
:oões; faltou a 17 1e -a;presen­
tou 12 projétos, 2 indicações 
e 25 requerimento.s. - Jn­
!':é Alves Sobrinho: compa­
receu à 41 sessões; faltou 
18; aprpsentou noV'e •J)rojé­
tos, 14 indicações e 77 re­
cmerimentos - José Feman 
des Bernar: compa·re.ceu à 
41 sessões; faltou 18; aJPre­
scntou 2 ind~ações, sete Iie­
ouerime-nto·s e nenhum pro­
j.éto '-- Dr. Jo.sé Jorge Tan­
nns: c(iffipareceu à 21 ses­
sões; falt01.1 a 20; apresen­
t!>ll um projéto, duas indica­
côcs e sete requerimentos. 
José Leite - ·com:p.a.receu a 
si se>'sões: faltou 37; apre­
sentou um projéto, 3 indica­
C'ões P. seis Tequerimentos. 
1\{oacit' Miranda - comPa­
-rere·u ~ 53; faltou 17; •aiPre­
sentou 3 projétos, uma il'ldi­
ra<:Ao e doze requerimentos. 
Mairo Tamaoki - compare­
ceu à 59; faltou ll.o ap!'lesen 
tou 1 .pro.iét!Q, 4 indicacões 
<' PPis l'equerimentos. - Dr. 
PHnk d<> .Arruda Arme}:m 
compareceu a 54; faltou 12; 
anre~entou 4 projétos, ne·nhu 
ma indicação P 24 ~eQueri­
Ulentr.-s. - Rafael de Lala: 

Renunciou ao mandato, 
em viJ,..<ta de ter de assumir 
0 cargo de Juiz de Direito 
•em Sorocaba, o vereador dr. 
José Jorg·e Tannus, tendo 
assumidO a \Cadeira vaga o 
priq~eiro SUIPlente da ban:ca­
da Walter Cassetari. De 
acÔrdo com a resolução n .o 
58, de 12 de junho de 1964, 
o suplente de vereador com­
'~,t:;m:i~a~o, Demonsthlerh:~ 

ObTas e Serviços Públicos, 
Higiê=1e, Saúde Pública e 
Assistência Social:- Dr. 
Watal Ishiba~hi; Rafael de 
Lala e Saok'O As.sato. - E­
ducação; Cultura e Recrea­
çáoi- ,'OI<. Plínio de Ar­
ruda Armelim; Joaquim Pio 
da Silva e Joaquim Zeferi­
no Nascimento. - Red-ação: 

EST ~ NTE EM DIA 

.. 
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C'C\"nl?are~eu à 19. faltou à 
12. · aprespntou 4 projé.tos, 
:::4 indicações e 46 requeri-

Na anemia e 
na fraqueza, 

VISSIDERON -E BOMI • 

Anemias causadas por doenças ·infec­
ciosas e parasitárias (lombrigas e bichas). 
Anemias em consequência de hemorragias 
crônicas. Estado de desnutrição. Convales­
cença. Para ajudar o crescimento infantil. 
Males diferentes, mas o mesmo remédio: 
VISSIDERON, para adultos e crianças. 

VISSIDERON 
ANTI-ANtMICO, COM VITAMINA B-12 

José Jorge TannUs; de,Pois 
Walter Cassetan; Ubaldo• 
Gômes Correia e José Leit~. 
- Tôda.s as COmissões Pêr­
manentes tive~ durante 
o exercício findo; o seu des­
taque especial procUrar.j:;lo, 
dentr0 da melhor bôa vo~. ~ 
tade, estudar e €1SClllireceu 
os pontos fundamentais dos 
mais variados assuntos 'Pa­
ra a di&C'IlSsão em plenário. 
SECRETARIA 

A S ecretaría da Câmara 
funcionou com regularida­

de a exemplo dos anos a~­
ter.if',res, '!a21e•ryla imprimilr 
os assuntos de maior rele­
vfi ··Jeia, tais como:- atas, 
r ">l<etin" com.Plet<"s das ses­
sões é nroietos• alêm d"! fa­
Z-t~~r pela imprensa falada e 
.,.-~rita as pulb1icações neces-

NECESSÁRIO 
AUMENTAR A 
PRODUTIVIDADE 

AGRíCOLA 
00 PAíS 

Em Virtude do aumento 
contínuo da população bra­
liileira há plemente necessi­
dade de mais produtos agrí· 
colas, para atender !1. deman­
da crescente. Aliás um doo 
m eios de comhe.tcr a alta 
do custo de vida é a 'cola­
boração no mercado de pro­
dutos em abundAncia - o 
que não força,ria 11 estabili-
2lSÇão de prêços, CC.mo prjn­
cipalmente daria maior pos­
sibilidad,. de alimentação ao 
povo. 

Sabe-se, através de da.dos 
estatístioos, que o brasileiro 
não se alimenta adequada­
mer.te Por váriaa razões en­
tre as quais os precOIJ ' dO& 
~:·êneros alimentícios e a fal ­
ta de conhecim entos dietéti­
c?'· ~to último fator pode­
ra ser combatido Por cam­
panhas esclarecedonas, mas 
na que11tão do preço do ali­
mPnto a maior produtivida­
de agrícola irá re6olver 0 
problema. 

Isto será atingido com as 
lireas cultivadas - com 0 
aprc;veitament0 melhor do 
emprêgo de adubos adequa­
dos por exemplo, o moder­

.no Fertígran granulado que 
além dP. oonter 'todos os ele­
m entos indispe.nsáveie ~ •plan 
t~, é aplicado em qualquer 
trpo de lavoura. ll:sse adu­
bo - a última conquista dá 
técnica em fertilizantes 
traz a, garantia dos produtO! 
Ellequeiroz, tradicional fir­
ma brasileira. O fato é que 
urge ic~ntivar a produtivida­
de agrícola alcançando indi­
ce satisfatório que venha 
melhorar o preço ,. quantida.­
de da produção da terra. 

Flávio da Silva Ferr.andes 
«.ILHAS CUL'I'UrwAIS» 
IJ>t.a_. Elt~NÇAS 
lU!:GlONAlS 

E 

Um liVro ob1igatório em 
qualquer bibliogJ·afia sôbre 
nosso -p.ais ~ «b•. asil, Te.rra 
de Contrastes». Represe.~­

ta dezes:;:ete a 1.os de vivên­
cia e de etudcl3 em meio ao 
povo e geu folcloN, à lite­
ratura e ao amálgama ra­
;cial verificados no p eque­
no mundo chamado Brasil. 
Cem fidelidade e entusias­
mo, o sociólogo francês Ro­
ger Ba,..<rt:ide levou à Eura­
Pa uma visão franca do que 
:Poi' aqui assistiu, de modo 
a explicar fenômenos cultU­
rais e aspectos da miscige­
;n~~o1 l' nlfi!dilmen.te encon­
trados. 
dLHAS CULTURAIS» 

Sob o s.igr.:ificativo tilulo 
de «A .Mesa da Comunhão», 
Bastide anali.sa a presença e 
a ·integraÇão dos estrangei­
r·os, que, ao curso de alguns 
anos abrem mão de seus 
hábitcs nacionais, sõmente 
restando Tenur.tciar à própna 
religião, fato comprovado 
nos núcieos de origem nipô­
nica, alemã, eslava e gre­
go ortodoxa, em particular. 
Uma imagem viva do N ar­
deste surge no t exto, enc­
ttecdl'tado de trovas que, 
dosadas do telúnco e do 
sentimental, fazem sentir o 
;poeta n o sociólog'o. No ter­
reno das artes e das letras 
são trazidas ao leitor as 
«ilha.s culturais» desseme­
lhantes que ~·ão a lite ratur<a, 
do Sul e do Norte, as es­
colas tendências e influên­
cias 'de ontoem e de hoje. 

«Brasil, Terra de Con-
trast es» vem em nova tira­
gem pela Difu~ão EuroPéia 
do Livro, na Coleção ,Côr­
po e Alma do Brasil», on­
de estão para sair em bre­
ves semanas, «A Estratifi­
cação SO'Cial», de João Ca­
millo de Oliveira Torres e 
<4S10ciedacle Indus trial il~O 
Juares Rubens Brandão Lo­
-pes. um -estudando a evo­
lução social da colônia aos 
nossos dias e outro, um en­
saio Eô'bre as modificações 
sociaiS que ·acarretam o cres 
cimento indu.strial. 

CONQUISTA DA 
PARAIBA 

O mais recente trabalho 
incorporado à Coleção Bra­
siliana, da Compa:r.\h.ia Edi­
tôra Na,cional, é «A Con­
quista da Pa:raiba», de J.F. 
(Yan) de Almeida Ptado1 e 
pr>efáci0 de Assis Chatean­
briand. Na orientação ado­
tada, temos os fatos decor­
:rente,s da descoberta da Pa­
raiba, suas primitivas \POPU-

lações, seu povoamente, as 
implicações do fenômeno 
missionário, a posterior 
u r.tião do Brasil à E spanha 
e a invasão holandesa, pant. 
se Cheg-ar ao ~éculo XVIII, 
oom a concretização do Im­
pério Brasileiro. 

CONTINENTE 

INTERPRETADO 

.. Já está send·o encad'iinha­
do às estantes das livrarias, 
um volume de en~áios de 
E1duardo Tourinho - «ltsse 
Continente Clramado Bra­
sil». São 280 págirJas retra­
tlljlldo os 464 anos do Bra­
sil, através da interpretação 
do Autor, que, mercê áa 
vasta bibliografia con.wlta­
da, nos introduz n0 tc<mhe­
Cimento diferente das cha­
madas verda:des histór-icas. 

O livro foi laureado, CCI!ll 

o Prêmio Rio Bra,nco. em 
1956, ;pela antiga Prefeitu­
ra do Rio de Ja1~e1ro, no. gê­
nero História e Biografb.. 

LEITURAS DO POVO 

Um roteiro mteres.:-ante, 
destinado a promover maior 
interêsse sôbre !problemas 
nacionais de atualidade é a 
série «Leituras .cto Povo», 
que publica a Editôra Mar­
tins. 

Dez volumes foram Ja 
impr1essos, sob a direção de 
Raimundo de Menêzes, sem 
demagogia e com a oportu­
nidace de promover discus­
~ão esclarecedo ra.. Dentre 
outros, salientemos «0 Ho­
me.m e a Sociedade Demo­
'crática», de José Assis de 
Aragã·o; «Util 'OU Espolia­
dor 0 Capital Es trangeiro?», 
de Joaquim Borba, onde ~e 
r essalta, fundamentalmente, 
os efeitos positivo.s dos in­
vestimentos extemo•s, com 
argumentos concretos con­
tra a tese marxi.Sta do «ca­
;pital colo'nialista»; «IA Fa­
vela e o Demagogo», de Car­
los Alberto de Medi•r.o.a, e 
«Brasil Zero Quilômetro», 
'de Morel !Marcondes Reis, 
focalizando a revolução in­
dustrial brasileira. 

«O Br'asil e o.s Brasilei­
ros», o último lançado, r.e­
pvesenta um esbôço das ca­
:I"a;c:teriE·ticas humanas das 
no.ssas populações, confron­
tando o Brasil e o mundo; 
jibér~cos, Africanos e Ame­
ricar.os; O· campo e a ciáa­
de, tudo nwm !Painel «que 
procura refletir os elemen­
tos culturais e humanos que 
têem contribuido pa.roa a 
formação do Brasil contem­
Porâneo», como adverU!I o 
Autdr, profe,sso;r , Manuel 
Diégues Júnior. 

<:0 IMPARCIAL» PRES. PRUDENTK, 'domingo_ 10 de janeiro de 1,965 --------------------------------------------

Direita faz subversão 
comprometedora 

A Policia fluminense wn­
tinúa a prender elem ::ntos 
ligados à ~ção dos Vigi­
lantes do Brasil», ao «Gru­
po dle Ação P lbtriótica» e a:> 
«<::!'\}mando Revolucionário 
Civil», organizações cc-nsi­
dera\:ias direitist\as na ten­
tativa de sublevação para 
a de rrubada do governador 
Paulo Tôrres .e sua subs­
tituição por um representan­
te da «linha dura». 

Um dos pre~os. o tabe­
lião Antonio Schuller, foi 
recolhido ao Hrspital San­
t.<t Cruz, acometido de en­
farte no mom~nto oda pri­
fão O Sr. Schuller foi o in­
terventor cl.e fato durante 24 
hor~~- no Estado do Rio. lo­
go após a vitoria da Revo­
lução. Chegou mesmo "'prcn 
oP,. " ex-governador Ba-dger 
.s u veira . 

ASTENIA SEXUAL 
Voronoff revolucionou a Medicina, 
demonstrando a p.lssib ilid.ode da re.· 
lauraçl!a dao e11<1r gia• pe rdidas e do 
vigor sexual. Chamamos po11 a atençãc 
la dasse m6dlca ·para a fórmula do 
fONOKlEN (I'Gmprimidos), de•lin<:~ do 
I restouraçêio dos lu~&es genltala. 
Nas drogaria• ou pelo reembe.lte 

C.P.3764',Tei.32-3S07,S.Poulc ••c•D'I. l'iteraturo oa•6tl· 

DECLARAÇÃO 
Pela presente declaro que 

perdi minha. carteira nacio­
nal de habilitação da mo­
tnrista profissional n.o .... 
004.557, prontuário n.o 2.783, 
P.Xpedida. pela 14.a Circ-uns­
crição de Trânsito desta Ci­
dade em 4 de· novembro ct• 
1.953, fioa.ndo o referido do­
cumento sem efeito algum, 
Vista el!ltar providenciando a 
2.~ via do mesmo. 

Pres. Prudent&, 31 deurn­
bro de 196>!. 
GUEMPATIRO MIYIANO­

HARA 
ol62 - 5, 1 e 10 
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POijQUE TOMOU 
PlLULAS DE 

HERVA DE BICHO 
COMPOSTAS 

IMESCARD 
Muitos não sabem ... 
mas sofrem de hemor­
róidas. E com hemorrói­
das, ninguém pode 
mesmo viver bem. Se 
é êsse o seu problema, 
tome Pílulas de Herva 
de Bicho Compostas 
lmescard. Eliminam as g 
hemorróidas e suas ~ 
consequências, como ~ 
prisão de ventre, ner- ~ 
vosismo, dôr de çabeça, : 
etc. Não exigem dieta, o11 

e podem ser tomadas ~ 
em qualquer ocasião. ~ 

Tamb6m •ob a 
forma de Pomada 

• Supositório. 

UM PROOUTO 

IMESCARD 

.; 



ATIBAIA: ~ ...... ~~--~~~ ·r ~~~, .. 
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Nie tem fundamento diz o Exército 
Em :nota of~"~al, dhl:.ti­

buíd.a. pelo serviço de Rela­
ções Pübl.ica.s do II Exérci­
to, pretend!e'U-se restabE'la­
cev a verdade sôbre os fa­
t~. denunciando-se certa 
imprensa, vmcui.ada ao.s es­
quemas totalitários, e, pois , 
host'i[ à a~volução demo­
crática, pela publicação de 
noti.dias .sam qualquer fun­
damento sôb11e o ca>:o do 
ex-prefeito de Atibaia. 

.A. lr.tota do Comando do 
II EXército ,desmente, pe­
remptõriame.nte, que o Sr. 
Geraldo da Cunha Barros 

tenha sofrido qualquer se­
vij:;ia de parte de militares, 
e afirma que ê.ste assrinou 
livre de qualquer coação o 
documento de sua renúncia 
ao ca,rgo de prefeito de o.A­
tibaia, na Presença d'l! tes­
bemunhas idôneas. 

Esclarece, ainda o II Exér 
cito, que o IS:r. Geraldo da 
Cunha Barros foi demitido 
da iacl!minis,tração •elstadual 
a bem do· ser•viÇo público, 
foi julgado impedido por de­
cisão Sdberana 1da Cli.mara, 
resPcnde a inquérito aómi­
"Iiistrativos e foi ind~ciado 

em lPM por subvers!l.o e 
corrupção. 

A espectat'iva agora e' 
em tômo de quem irá des­
mentir a nota do II Exérl:;i­
to, Pois os laudos médicos 
falam out.ra cOisa. 

AMIGO 

DE VEZ EM QUANDO, 

SINTONIZE 1010 KCS . E 

OUÇA MUIT.A MUSICA! 

OPORTUNIDADE & NEGóCIO-- OPORTUNIDADE & NEGóCIO 

" Se voce q.uer ... 
ALUGAR: s•a caaa, apartamento, loja, eacritório, armazem, 

sala QU quarto, pensões 011 hotéis. 

OOMPRAR OU VENDER: automóvel, apartamento, casa, 

terren.os, terras, sítios e fazendas. 
r 

PROCURAR OU OFERECER: dinheiro, hipotecas, emprê-

gos, etc. 

enfim, qualquer produto, ~erviço, negócio ou op&rtunidade 

OPORTUNinADE & NEGóílO - OPORTUNIDADE & NEGóCIO -

VENDE-SE um~ ret;idência 
sUa. à J:ua. ~tquei.r'll. Cam­
pos, 1112, com telefone, con­
tendo 12 cõmod~, 240 mts.2 
d e construção, terreno de 
11 x 44, garage para 1 ou 2 
ca.rros, contendo ainda no 
quintal 3 cômodos de ma­
deira. Negócio em virtude 
de mudança. Facilita-se em 
150%. Ver e tratar no lo­
ca.l, .sEM ~ORRETOR, ou 

pelo ',elefooe 2577. 

UM ENTE - :VE·NDE-'3~ 
:V.Jsidência de mate.ri a l, cons 
.rução pecente, quatro ( 4 ) 
çômodos espa(, Q\So.J•s. Inst-ala­
ção sanitária inlerna, l 'inte­
co cerârruca S. Caetano, 
água encanada - luz -
Localizada em terreno 11x44 
- Na Av. Adhemar de Bar­
ros, 469 a 100 mts. do ponto 
de ônibus - Condições 

Melhor oferta. 

VENDE-SE - Um «smoo­
king» tamanho médio, Sem 
uso Prêço de oca.sJâo. Tra-

. tal' nesta. redação. 

ALUGA-SE UM SOBRADO 
Rua. Marechal Floriano 

Peixoto, 49, contendo: 4 dor­
mitórios - sala. de jantar -
sala de v;isito. - cO.zinha. -
copa - duas instalaçõe!ll sa­
nitáriaS . Tratar nesta reda· 
Qii.o. (TK). 

Vende-se uma bôa cháca­
M. situada no Bairro da 
Casc:ata, medindo 3 alquei­
re!! e meio M/M, com bôa, 
casa de morada C/ 4 como­
dos, 550 pés de uvas, 30· de 
pera, 20 de caquí, meio quar­
tél de cana, 1 alqueire de 
pasto e açude. Prêço Cr$ ... 
51000,1>00,0~. ?J)3atar com 
Pacheco nesta redação. 

VENDE.SE sítio com 15 al­
queires, a 6 quilometros de 
T&raba,y, terra de primt'ira. 
2 casas de madeira, tulha, ! 
alqueires de pasto, Wt::llmen-

mente cerc:~~!lo. (C1•') . 

AB.MAZE•M Vende-se, 
eom S portas, à av. Cel Mar­
condes, 1915 - Terreno de 
llx83. F)l(lilita-se. Procure: 
GERVASIO - Rua Rui Bar· 

bosa, 507. 

VENDO uma área de 35x30 
mts., ( 4 lotes), sita no J ar­
dim Bongiovani (n~ parte 
mais elevada do loteamen­
to). V1sta para. a cidade, a 
cinco quactras da avenida. 
N egócto de ocasião. Tratar 
com g.s. Publicidade e Nf',­
géoes, Ltda. - Fone: 2540. 

CASA NO BOSQUE - Ven­
de-se - Com 11 cômodos -
- - à rua Felício Tarabay, 
264. Cotém 3 dormitórios, 
c•m armários embutidos -
quarto de empregada e ba­
nheiro. Despensa, porão, ga.. 
ra.gem e dema.rs dependên­
cias, além de >COZinha com 
embutidos. Terreno a,mplo 
que permite aumento da cons 
trução Preço:- à vista. 
Cr$ 1S.OOO.OOO,OO. A prazo: 
Cr$ 5.000.000.00 de entrada 
e Cr$ 2.000.000,00 por mês 
durante 10 meses. Tratar 

nesta redação. (DS). 

~lENDO uma CASA DE .!\tA 
DElRA localizada a 600 tnf'­
t ros da Igreja N.S. Apareci­
da. e:: ~ Vila 1\IIarcondPc:. P rr· 
ço:- Cr$1.400.00.J.uu. Fur t.: 
fi v ist • e o s '· ';lo em 24 me--

ses. Chamar 2531 (CFl. 

VENDO:- terreno de 15 x 
30 metros, com 126 mts de 
construção. à rua Bahia. 
Condições :- 50% à. vista e 
50% a combinar. Informa-

ções: fone 2531, (CF) 

TERRENO: de 15r3() mts. 
com três casas de madeira 
a rua dlliS Palmeiras, 532 -

Preço de ocasião. (VV). 
CASA - Vende-se - De 
maàe1ra, nova, tôda pinta­
da, instalac;ões completas, 
situada nas proximidades da 
L.V.P . Tratar nesta redação. 

TELEFONE - Residencial, 
pronto para transferência., 
tenho para VENDER. Prê­
ço excepcional. Chamar 
SOLLER - 2540, <>u pes­
soalmente de 13 a 17 ho-

ras , «0 IMPARCI~. 
j 

VENDO uma casa de mate­
rial bem loCalizada, terrenu 
11 x 11. Balse: 6 mllhl)e>~. 

(CF) 

TROCO:- 2 terreno~ nu 
.rARDIM P:\ULISTANO. a 
LOO metro" rlo nsf;~ltu. por 
r-:•no Volk• wae:en. 62 ou 63. 
A dlferenÇ81 a combinar. PTo­
po~tHos para Sl88 ramal 905. 

com Rllbens. 

CA.&A. :- a rua Mamoré, 
p ertinho do G, Escolar d.a. 
Vila Industrial, CQilD. quatro 
cômodo.s, puchado para ter­
raço, de tijolos. Terreno de 

11 X 22- (VW) 

SITIO A VENDA - Ven­
de~se. por 18 milhões de çru­
zeiros, um sitio com 18 al­
queires, todo formando em 
pasto, cotn uma casa e ou­
tras benfeU.oriaa. LocaUzado 
a 6 q~troa desta cida­
de, com frente para a Es­
trada da Boiadeira, e fundo 
p!U'8 o Ribebi\.o do Cédro, 
vizinho da fazenda Ollcy'ion. 
N~<.Cio sem int,;rme.tLãrtos. 
Tratar oom Geraldo, no pr0 
longameni;o da avenld.a Co­
remei Marcondes, alé.m da 

rodoviária.. 

TERRENO, para venda. Te. 
nho, em São Paulo, balrl'6 
d 0 Dla.óema, com 332 mt&, 
2, próximo à. Prefelt\U'B, Fá 
bri<us, Grupo :Facolaor, etc. 
· Base: 5 milhões de cruzei­
~ sendo 1 m1lbã.o de en­
trada, e 70 mil cru~iros 
por mês, obserVaçllo:- I) 

terreno acha-Se eeroad0 , • 

mantém um pouco de ma­
terial de oonstruçAo, alêm 
de um poço. Os intereuados 
podem procurar o Sr. MEL­
LO - Rua ~r0 Dias. 

1~(, nesta. 

lfTOfiN! 
Vá ao "O IMPARCIAL" 

e indique 

OPORTUNIDADE 
& NEGóCIO>> 
Você só paga o anuncio se. 
por nosso intermédio, , 
o seu negócio se 

realizar r 

. - OPORTUNIDADE & NEGóc•o - - OPORTUNIDADE & NEGóCiO -

cO IMPARCIAL» 

·otJ t J\ ~I Í:IW ·.·\ 
i :Apn:"LJZ.\t;Ao. s. A. 
COMPAi-ÚÍIA NAC\ü!'i•\1 
PARA FAVORECfll A [\l!NOM'•\ 

CAPitAL REAUZADQ Crf SOO.HO.Ott,OO 
a{ot &QCIA&. r AS e •t JAHIIW 

SORTEIO DE • 
DEZEMBRO, f{i64 

z c A 

D v E 

z B s 
T s F . 
T G B 
J R M 

SUCURSAL DO E. DE S. PAULO 
R•• 15 •• Nartm~ro, .. ~. Anchieta 

EJili.c:io SuletOI' - São Poulo 

DECLARAÇÃO 
E:U, JctSé Domlngu~~. de 

naqtcmall dade portugue;-a, 
oasa:do, maior, residen1le e 
domiciliado nesta, cidade d~ 
Presidente Prudente, decla­
ro par;a, os devidos fins e 
efeitos de direito que per­
di minha Carteira. de Moto­
rista Amador (Nacional) sob 
n.o 006.775 - Prontuári:> 
n .o 9.624, ~pedida pela De­
legaCl.a. de Policia desta ci­
dJLde de Presidentl! Pruden­
te em data de 25 de junho 
de 1.958. 

Declaro ainda. tna1.s que 
dita .Carteira \:te Motorista 
fica sem .efeito por estar 
proVId1!nciando junto a r~­
partiçã.o competente a ob­
tenção de UMiA. SE.GUNDA 
VIA DA RESP!rrCTIVA 
CARTEmA.. 

Por ser verdad~ assino a 
presente declaração.. 

Pres. Prudente, 5 de ja­
neiro de 1965. 

JOSE' DOMINGUE@ 
t67 - 7, lO e 12 

Declaração 
Eu Alberto AFtoni, brasi. 

leiro,' ca.sad'O, proprietário. 
residente a rua Marechal 
Floriano Peixoto n.o 55, Vi· 
1~ ~l.'al'ina, nesta cidade, d P.-­
claro pela p resente, a quetn 
possa interessar, que perdJ 
um ·recibo particular firma· 
do pelos Srs. Romeu de Ar 
ruda Camargo e outros, em 
favor do Sr. Luiz Sobral. 
reSidente nesta cidade refe­
rente a. um terr-eno s~b n.o 
3 (três) da quadra «B» (be) 
medindo 12x20 ms., situado 
à rua. JOSé Maria Arrnond 
na Vila «Roberto», nesta ci. 
dade, tendo sido pelo refe­
rido Sr. Luiz 'Sobl'al trans­
fetido à minha pesSôa re­
ferido documento e, posterior 
mente por mim cedidO os di· 
reitos e vantagens .sôbre o 
referido im(Jvel, ao Sr Malr­
nos êle Barros Galvão; tam­
bém residente nesta oidade, 
devendo a êste ser outorga­
da a competente escritura 
definttiva. Para con.st&r e 
tornar p(iblico do citado do­
cumento, firmo a presente 
par~~o que prodUZa oa legais 
efeitos. P.re.sidente Pruden­
te. 4 de Janeiro .de 1.965. 

ALBERTO ARTONI 
465- 5, 7 e 10 

Eu, JUVENAL DIDL NE­
.fU, illtra-assinado, bra:.i­
leix'CI pela presente Declaro 
haver perdido 0 oertificado 
de propriedade n.o 633640 
Série B-1, expt?idido pela 
Delegacia, de Polícia de Pre­
sidente Prudente em data de 
24,/fervereiro/ 1. 964, perten­
·cente ao veiculo marca 
CHElVROUi}T, · motor n.o 
T-1.192. 649, de 6 (seis) ci­
li.nc:lros, a.no 1 . 929, tipo Tu­
rismo, côr a.zul, aquirido 
sem re~rerva de domínio de 
Manoel Correia dos Santos . 

Outrossim ficam sem -efei­
to o retendo documento por 
estar sendo providenciado 
uma 2a: Via. na repartiç!l.o 
competente. 

Pres. Prudente, 5 de ja­
:leir0 de 1. 964 . 
A!J!J Juvenal Del N eri 

4,68 - "T-10-12 

DEClARAÇÃO 
HIDEO YOSIDURA, residen 
te e domiciliado no Bairro 
Mont' Alvão, nêste municí­
pio 'de Alvares Machado 
Estado de S. Paulo DECLA.' 
R..A., p&ll& oa devidos tlns de 
direito e legais, q'ue perdeu 
urna No ta Promiss-ória ao 
Porl:iador, de Cr$437 .500,00 
(QUATROCIDNTOS E TRIN 
TA E SEn'E MIL E QUI­
NHENTOS CRUZEIROS) 
aceita por Paulo Yamamou; 
• avalizada pelo declarante 
venslvel ·em 30 de Janeir~ 
de 1965. 

Declara m&ls, tornar-~e o 
referido documento um efei· 
to, em virtude de estar sen· 
do providenciada a emissão 
de 8egUilda. via do mesmo. 
Alva~ Macbado, 28 dt 

Dezembro de 1964. 
IDDEO YOSHIURA 

453 - 7, 10 • 12 

JG e LB desistiram 
Os Srs. João Go.ulart e 

Leonel Br1zzola, conforme 
informações chegadas de 
Montevidéu aa Itamarati de­
verão Viajar até o dia ' 20 
dêstie mês para a toS'ta sul 
da França. 

ArlmG..te-s:.e. Bp ;Itam.:rati 
que em feVereiro p115ximo 
0 ex-Presidente João Gou­
lart decidirá morar definiti­
vamente na Espanha, onde 
t.~m casa de veraneio, con­
tinuando sujeito às normas 

impostas aiQs a silados poH­
tiCos. O govêrino espanhol, 
embora nunca tenha firma­
do convenções internacio­
nais de asilo, aceitaria re­
cebê-lo. 

Prefeitura Municipal de Presidente Prudente 
- EDITAL DE CONCOR­

Rtl:NCIA, P'OBLICA 
N.o 31 

PARA VENDA DE UM 
'l'.I!:KJ{ENO COM 36.30t). 
metros quadrados destina. 
do à. tnsrawçã0 de em­
prêsa eng,arr:afadora. de 
petróleo 

FLORIV ALDO LEAL, 
P refeito Munici!P'aJ. de PI'elli­
ctente Pru<.J;ente, Estado de 
São Paulo, usando de .suas 
atri'bluições e devidamente 
auU>.rizado Pela Lei Muni­
,d pal n.o 949 de 4 de de­
:z~mbro de 1964, FAZ SA­
BER a quantos possa inte­
ressar qu,e se acha aberta na 
l:-'.t2feitura Municipal de P. 
Pruder~te, uma CONCOR­
RlllNCIA PúBLICA •para a 
VENDA de um imóvel (ter­
reno) , perrencente ao Pa­
t.rimônio Mmúcipal, ..com a 
ãu-ea de 36 300 m.s.2 desJti­
nado exclustva.mente, à ins­
talação de emprêsa engar­
rrufadora de gases liquefei­
tos. 

1.o - A presente con­
,corrência terá o prazo de 10 
( drez) dias, a corutar dia ;pre­

.E!ente data, devendo os con­
corre ntes apresentarem suas 
propQ.sta.s, na Divi,São de 
Administração da Prefeitu­
ra Municipal, até às 18,00 
horas do dia 27 de dezem­
bro do corrente ano. 

2.o - As prQiPOStas deve­
.rão estar deVidamente dati­
lcgrafadas, iCOin firmas re­
conhecidas, em e.rNólucro fe­
chtado e lacrado, com a in­
dicação da razão so.cial dos 
cC\llcorr entes, enderêÇo, et)c. 

3.o - Nas propostaS! apre 
s~ntacla$ pelos concorrentes 
deverão constar o s eguinte : 

a) oferta para compra do 
terreno; 

b) prova do1 Cau>ital mí­
nimo da sc;ciedade; 

c l prova de idoneidade fi­
nanceira; 

d) prova de autorização 
do Conselho Nacional de Pe­
tróleo, IPal'ta instalação de 
emprêsa para •exploraçã'o die 
engar rafamento de gáz liqUe 
feito; 

e ) !prova de registrO' da 
firma na Junta Comercial 
· 4.o - A emprêsa vence­
dora da concorrência deve 
obcigar..ge, der.rt;ro das c láu­
sulas de contvato de compra . 
e venda , sob pena de nuli­
dade da venda, ru instalar­
se n0 prazo máximo de dois 
anos, iin!P·rorrogáVeis a con­
tar da promulgação da Lei 
n.0 949, de 4 de dezembro 
de 1964. 

5.o - O pagamento do 
terreno, seTá à vista, ~ -ato 
da assinatura da es;C'f'itura. 

6.o - Como condição de 
julgamento, ·além das eXi­
gências contidas nas letra!S 
«a» à «e » dO quesito 3 o, 
S!'rá conSiderado o prêço 
ofi:lrecido :para compra• do 
terreno. 

7.o- A abertura ,das pm­
p.osta.s dar-se-á às 15 h : ras 
do dia seguinte ao encerr.a:­
ment'o da preser(toe concor­
rên:cia. no Gabir.ete do Pre­
feit<> Municipal e cem a pre­
sença de funcionário;· p~ ra 
é"<:_, fim deo::ignBuor e a dos 
concorrentes que c ornpare-
ocevem. , 

8.o - As propostas se rão 
julgada9 dentTo' do prazo fie 
5 ( ciniC<>) dtas, após a ~u.'l 
abertura, por uma Comi<;­
são. 'P'r'eviamente. de>ignad 'l. . 

9 .o - Quaisquer esclare­
c imentos sôbre e' ih concor­
rência púbUca. >1'.~rão p resta­
dos n 0 Departamento de 
Obras e Viação e DiVi~ão 
de Administração. das 12 às 
17 horas, de todos os dias 

úteis, até a vé~a do ·en­
cerramento. 

10.o - A Comissão rese-r­
va-se o direito de julgar, li­
vremente, a presente · car~­
correncia, podendo 11ecusar 

<S: tõda,s a s propostas, seo 
nenhumras delas cOnvier aos 
interesse~ da Prefeitura Mu­
nicipal. 

Pres. Prudente, 18 de de­
zembro tde 1964. 
FLORIV ALDO LEAL 

Prefeito Municipal 
Registrado e IPubliJcado na 

Divi.Sãó de Adrni:r.J.stTação, 
aos 18 (de zoito) dias do mês 
de dezembr o de 1964. 
U JIZ MA URliCIO SANDO­

VAL - Dlretllil" -

- DECRETO N.'O 608 
F'LORlVALDO LEAL, 

Prefeito tMunicipal de Pre­
sidente Prudente, Estado d e 
São Paulo, usando de .su c.s 
atribuições, 

COM E' R C I~ 
---&---

INDUSTRift 

SEGURANÇA 

FATOR DE 

ECONOMIA 
S. PAULO - SSl - hg~­

mentos alt;.amente t'l.:;t-'"' 1" .. -

zaaos, rot::u.lt:VS, eJlg t! .. .,H~t .Lv,;), 

aen,lSL&.'>, •e.auca.ao• c ::;, a;:.- 1~­

tente sociai;S e t ec .. ~"os c.c ­
dJCam-se atualme•lte, a um 
ramo científico C1e u ega ~ _, 
tmpO!'[B.llC!a pat U. ar0o Ci • I V 1-

C:aCieS illdus.r·Iai~:>: a hig1é1:e 
e segurança industnal. At é 
mesmo no consenso cunn""n 
·já .r.ão ~e admiúe mais. qu~. 
na in.aústna modeu1a, a h.i­
g!êne e segurança indll:3-
trla.J. .seJa mspensável ou 
-considerado serviço de b•:õne­
merênciao. A MeaLcina e En­
geniharia e a OdontoJogta 
Ocupacional, a Seguél'ança 
Industrial e. a E ducação Sa­
nitária que, atuando em 
conjunto formam a Hlgiêne 
e Segurança. 'Indu ~trial , .cons 
tituem .setores estritame..!­
te cientlficus de tra•balho, 
com atribuições •e. objetiVo,; 
perfeitamente definidos. 

Serviços dos m ais· assina­
lado.s são pres tados p.elo 
.SerViÇO 1So-cia1 da Indústria 
- SESI à indústria e ao t r a 
balhador através da. Subdi, 
visão de Higiêne e Seguran · 
ça Industrial, tpara atender 
às seguintes e.sP2íC.ialidad: , . 

Engenharia Ocupacion~·l 
- pã.ra estudo de problemas 
de iluminação adequada, ao 

DECRETA: 
ARTIGO 1. o Fica. nos 

têrmo.s do artigo 47 .o d a 
Lei Federal n .o 4:320, d e 
17 de março d e 1964, >e com 
batSe nos limites nela fixa­
dos, aprovada a TABE LA 
EXPLICATIVA DA DEJS~ 

P11JS'A, constante do orça­
mento para o exercici() de 
1965, LEI NUMER;O 945, de 
30. de novembro de 1964. 

ARTIGO 2.o - ~ste De­
creto errtrará em vigôr na 
data de sua !PUblicação, re­
vogadas as disposições em 
contrário 

Pres. Prudente, 31 de de­
zembro de 1964. 
FLORIVALDO LEAL 

Prefeito Muni<'lpal 
R egistrado e publicado na 

Div.L-ão de Ad:mmist:ração, 
e " ':! 31 (trinta e um) dias 
do mê'3 de d ezembro· de 1964 
LUI?; MAURICIO SANDO-

VAL - :Olretor -

tl1ab.:1lho; c::;:1fo_ ~o término, 
tt:-npcla_<.cl1:1, ventl.lat;ao u mj 
da:le, contl v l t: l.e t·uw.~:..; (-·­
b!}S; d estino de r e;:Jiduos in ­
dustriais; co:1ta.rninação c.lo 
r·e :::into de habalho per vapo 
r es , fumos, poeiras; prote­
ção coletiva e indiViC-U, l d _,; 
trabalhadoras. ~10se set or j á 
-prestou serviços as.sisten­
ciais a. 9.829 i .. tte!'ê_;;aio.s . 

Medicina Ocup.:.cional:­
para diagn6.stico, h atamcn ­
to e preven:;ão de moléstias 
profissicnais ; a tividades de 
org anizaçã o de Snviço Mé­
dico a as fábricas. R 2g i.stra 
4.831 assistencia~s. 

Odbntologia iO::ur l .cion.al 
c' iagnóstico , tratame.'to e 
p .'evenção de molés-tias da 
bôca, de or ig êm prcfi.s..: ion al , 
já atendeu a 1.533 casos . 

Segurança Industrial 
0 1•íentação e insp~ção das 
fábri,ca.s, em asnmtos rela­
tivos à proteção de máqui­
nas e dos tralbalhadores, pr'll­
venção de incê:·tdio e ex plo­
sões. Faz, também, ~statísti­
cas de acidentes. O compu­
to de suas atividades é d~ 
10.353 unidades de .at e< .. di­
mentlos. 

Educação IS.anitá r'ia 
orienta a confecção de m a ­
terial ,educativo, distnbui 
cartazes publicações, folhe­
tos e cartões edu~ativo-sani­
tários. Projeta filmes sôbre 
segurança re orienta ca mpa ­
nhas educativa.s n as fábri­
cas. Pela naturez~~o do sen 
serviço, o dado est~tistico é 
eleVado: 112.774 uni.-1ac":s. 

Moderno laboratlório esp~­
c ializado , um d 0 01 ma i - ·-c~ ( "­
América Latina) rmpreg a 
êsse serviço. -para O:'! " "'" ­

mes nece~<:;ário!'. ou~ j á so· 
roam 3.339 - SSI -

DECLARAÇÃO 
Seba,stião FeNeira & Cia. 

Ltda, firma estabelecida. na 
cidade de A lvares M n.chado, 
à rua Quatro n.o 10, declara 
ao público •que foi ·extraVIa:la 
a ::>;autéla n.o 384, repre~en­

t•atiVa de 47 (quare:~. LJa e 
sete) Ações P r e.f\e.:encia.is 
nominativas ,da «Cla·\Se B:~>, 
n .o de oràent 15616-15662, in 
t egralizadas da Companhia 
«Elétrica Caiuá», de. su a prv 
prLedade, e que já tomou 
a s providências necessá:rias 
junto àquela Comp:m hia 
para ·a emis.são de uma no­
va. .cautéla em ~.ub:sti. uiçã ::> 
a primeir a, que fica de;:la ­
l'ada sean valor p a=a todo 
e qualquer fim de direito. 

Pres. Prudentr>, 7 de ja ­
n ai.,.o d " 1.954. 
SE,BASTIAO FERRE·IRA &: 

CIA. LTDA. 
470 - 10, 12 e 14 
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• v Co'rnpleto solú~eJ 
concentrado 

Graças às firmas e cidadãos abaixo, que subscreveram quótas, torna-se aos poucos viável o plano da " Comissão Executiva pró tel'evisão 

1 - Francisco Dias Lopes 
~ - Rosa Hasegawa 
.3 - Tsutomu Haseglawa 
4 - Loja,s Brasimac Maq, 

e Fer. 
5 - - José Fernandes 
6 - MiChel Choairy 
7 - Rachid Choairy 
8 - Angelin Massarelli 
9 - João Cervelini Filho 

10 - G. de Souza 
11 - Cmte. Nelson V. D'o­

liveira 
12 - Yassumi Banno 
13 - Hélio RruJdini Mon­

' queiro 
14 - Prof. João Camarini 
15 - - Soe. Comerclal Pon­

talti Ltda. 
16 - Soe. Comercial Pon-

talti Ltda. 
17 - Carlos Garrido 
18 ~ Irmão.s Alquatti 
19 - Fernando Moreno 
20 - Mauro Gomes 
21 - Coracy de Souza 

C8.Il1iPQS 
22 - Agripino de Oliveira 

L . Filho 
23 - (Miinohara Kyoi:chi 
24: - Antonio P. de Avila 
25 - João L opes de Oli-

veira 
26 - Antonio Roque dos 

Santos 
27 - \Alceu Gomes 
28 - Antondo Soriano Pa­

lenzuela 
29 - Enia W. Andrade 

SilVa 

l'ttrr i buid o r t: • a'"" !~Í\0 PAlJ\0 
•ouM MORAH >. 4. - h•l. '7-1-21182 
(a. Poatal .} )\'>8 

30 - Marsal Mat~ques Mat 
tozinho 

31 - Tochinovo Hondo 
32 - Jauro Gorgulho 
33 - Joalquim Gome.s Mar 

condes 
34 - Taisei Yoshino 
35 - Heitor N ogueira de 
, A. Filho 
:!fi - Irmãos Bazz0 
37 - NiLdo Co·rral 
38 - I sa.i'as Bonfin 
39 - N etto & Coller Ltda . 
40 - Santiago Soriano P a-

lenzuela 
41 - Ilma Ribeiro da Sil-

va 
42 - Ia.ssu Kitayama 
413 - Teruo Toke~10bu 
44. - N etto CooUer Ltda . 
4 fi - Mariano de Moura 
4-fi - DPrcin A. Fre~onezi 
47 - J oão Frel!'onezi 
48 - Lourrval E}ia.s 
49 - Estevam P eres Bo­

mediano 
50 - Rodrigo Arteiro P e­

nhalbel 
51 - Júlio Lopes 
52 - Jos é Machado de 

Almeida 
G3 - Paschoal Montali 
54 - Dr. Gabriel Costa 
55 - Mauro Rodriigues 
56 - Edizel A. dos Santo.s 
57 - Diamantino P . Pinho 
58 - Augusto {Marques 
59 ~ José Loreto Nórc,ia 
60 - Nilson Vitale 
61 - Améri;co Tiezzi 

62. - H élio Veludo Teixei­
ra 

63 - Glauco BrUnini Mar­
'C0]1de.s 

64 - José de Souza Reis 
& Cia. 

65 - José de Souza R e'ls 
& Cia. 

66 - José de Souza R~is 
& Cia. 

67 - Olívio Beltrame 
68 - Carlos F rancisco Bru 

111ini 
69 - Organização Zacha­

rias 
70 - Organizaçã o Za-

charias 
71 - Organização Zacha­

r ;as 
72 - Org aniizaçã o Zach a ­

fi PS 
73 - G. Mário Filizola 
74 - A.roldo de .Arruda 

Camarg0 
75 - Nuno Ramos 
76 - Francisco de As~>iS 

Guedes 
77 - Osmar C~valar; 

78 - José Carlos Brisolla 
79 - v, tsu~ S Ait,.., 
80 - Rilde B rumatti 
81 - Sa.da.ci Mihagut i 
82 - Alcides R. .S;an vez7o 
83 - Nelson P . Fer ruzzi 
84 - Watal Ishibashi 
85 - Osmar D l Cola 
86 - Yoshiyuki Funada 
87 - Associação dos Te-

lefõ'nicos da Alta So 
roca bana. 

88 - Ada il de Almeida 
Lima. 

89 - !Bernardino Simonaio 
T er rn 

90 - Miguel Orna r Bar­
r eto 

9t - Bartolom~u. · B rauli­
no e Ata.ide Soller 

92 - Dr. A ry Oswaldo 
Mattos 

93 --< Aris teu B atista F i­
lho 

94 - Franêisc0 J osé D ias 
95 - Anton•io L opes Du ­

ran 
96 - Guerino R opelli 
97 - Carlos R oberto Car­

ln€]ro de Mendonça 
98 - José N anei 
99 - José Garcia Sanches 

100 - P hiladelpho D'Oli-
1\'eira Menezes 

102 - Cezar !A.u.di 
103 - Dalton Delt11m 
104 - Moac ir Miranda 
105 - Labib TUma 
106 - Antonio Serva.nil:.es 
107 - Milton Ferral'i. 
108 - Vicen t e Paula San-

doval 
109 - Elias Bu;challa 
110 - D r. Plinio. Nehr ing 
111 - Emp reza de Trans-

IPIOrtes Ar~orfnha 
S/A 

112 - M ichel Buchalla 
113 - Ag-enor Alves de Oli-

veira 
11 J. - Antonio C'...odoy 
115 - Orlando Peretti 
·1, R - Lu iz P eretti 
117 - Adauto P erétti 
11~ - J()~é P eretti 
Jl9 - J oã o Peretti 
J 20 - Alfredn p ,mentel 
121 - Lui?: R obert" Mar-

condes ne Oli v~ira 
1 ?.?, -- Florival r10 L eat 
:1 ?.::1 -- Flnrivaldo Leal 
~ ?.4! - Floriva lrlo Lea l 
12!í - Flor;valclo J IC:tl 
1 ?A _ Florivalno L eal 
127 - Wa}ter Lemes •Soa ­

r~~ 

:WS ~ Francisco Fra nc:1 
Mil ano 

"''"'' _ ATl t~-n!' ~ Vitorin o 
· Marques 

130 - J >Qs é Andre 
131 ~ Kvoshi Yoshio 
132 - P edro de P aula Ne­

ves 
133 ~ Vimasa Viaturas €: 

Máquinas 
134· - Tuff i .Athia 
!35 - - M ... ur0 .Jaloto A vila 
1136 - Olavo Botta Faus-

tino 
137 ~ Ave]ino dos Santo;; 
1:38 - J oão Bati~tuzzo 
139 - Shiraishi Koro 
140 - Joaqu im Medeiros de 

S ou za 
141 -- Shiguenobu :Lnoue 
142 - T ostodeni Nii 
143 - H isao Sa danaga 
144 - Egidi0 Alberti 
1 4!í - Otmar Mário Brull 
146 ~ Odil Arme}im 
147 - J osé Antonio Gon­

calves 
14S - A ntonio Sérgio Me­

neze,g 

~~~..-:I.WMI ... -· ............. ~ .... 101 - Bar e R est aurante 
Shoyama Ltada. 

149 - Abdon Miranda Ga­
lindo ---·-

, 
'i 
j 

o 

150 - Honorio Andreat ta 

en1 todos os veículos 

1\IER CEDES-BENZ 

meGe"'1o pcdrrão 
do quofid ade 

e d e té:cnica . , . 
;nsupercve;s 

® Hó u111 velcokt 

Mercede s- Senl poro cedo tarefa. Cominhõe~ para todos 

O> tipos de cargo, poro transporte de terra, de pedraa, 

ou de o ço_ Ca minhões poro q'ualq ue r tipo de e ; trada e 

ne cl ima . Ônibus de vóríos tipos. Todos os velculos 

MerceJe s-Be nz a pr&se ntam o mesmo ox.c&lento padrão 

de eficiência, e contam ;om a cola boração especial do 

SOFUNGE, que fornece os peças fundidas vilais, dos~et 

t~elculos. 

F&ERCEDES· BENZ 
Gua boa eatraaa em qualque• •••••d• 

uma lndüstrla a aervlço 

da lndús\rla brasllelr~ 

't 
... _·t...· •. 

'· 

1~1 - BJ:Lo::;!li Yan0 
lO~ - nalmtu!UO iv!UC<.do 

de Souza 
lqv~ - Al~lut.s b'eLilan:l~.:. 

de Oliveira 
154 - · ... o::;•llmasa <.;uslülcn 
1 55 - l~;igueto::;ili lxvt.Jara 
1 ó6 - Seuasua0 MaJ lill;:; 
l i:J l - Moto..ci11 Oki 
1:>8 - ::>nozo UKi 
1t>~ - Ivo H orácto 
ltiU - An toruo :.:.acharias 
1 61 - A.lber~co M. Cala ... o 
.J.o~ - ArmanQo Cozrtoa Da-

macEmo 
163 - Lm z P ucci 
164 - l•'r anciEco de Souza 

. !Medeiros 
165 - V ttorio And1 easi 
166 __, Abel Veloso cta Silva 
167 - U r iel Veloso da Silva 
168 - Cecíl Moreira Ribei-

ro 
1 69 - h~ .. üo B otelho P erro­

ne 
170 - Alva ro Domingues 

Pereira 
171 - A lolde.s Jesus 
172 - Eurico Je s:us 
173 - A dolfo R. A1meida 
17 4 - Calixto J esus 
175 - Rubens P ern a 
17 6 - J aã.o de L a Casa 
177 - Walter R oque T revi-

san 
178 - Milton Marques Mo­

r eira 
179 - A}varo A ran te.s Pi ­

r es 
1 80 - Vicente Faolozzi 
181 - Adelmo Garcia Jun­

q ueira 
182 - J osé Carlos D elapic­

c ola 
183 - Alonso Felisbi:~o Ma 

chado 
1 84 - Dr . Dar,cy Carneiro 
185 - D:va Negrão Bos­

coli 
186 - Geraldo Soller 
1 87 - Félix Ribeiro Mar­

condes 
1 88 ~ Gasmar 'S J.A - As­

sis 
189 - Gasmar S/ A - Mar­

tinópoli.s 
190 - Gasmar S / A - Mi­

rante do Paranapa­
nema 

191 - Gasmar IS./ A - Os­
valdo Cruz 

1 92 - Gasmar S / A - Pi­
rapôzinho 

193 - Gasmar S / A - P res 
W enceslau 

194 - Gasm::tr S / A - P res. 
Bernai1des 

195 - Gasmar S/ A - Pres 
Ep(i tácio 

796 - Gàsmar S/ A - Pa­
raguaçú PauLst a 

197 - Gasmar S / A - S an 
t o Anastácio 

1 98 - .Antonio Braulio A r 
r ud a 

199 - Luiz Pa_-:,cra'Cio 
200 - Jaime J osé da Silva 
201 - Ilem I ss:ac 
202 - Jurandi r P a!Ccini 
203 - E lmano da Costa e 

S ilva F errão 
204 - Dr . .Augustinho Fer-

nando Delazari 
205 - Síl Vio Honório 
206 - A mérica Tczelli 
207 - Dr. !talo Lucchino 
208 - Dr. D éOio Ferraz 
209 - Yo}anda F erreira 
210 - P aulo Fratt 
211 ~ Eloy Fernandes 
212 -- J oel ][endonsa 
213 - IMatnoel Alves Cle-

m ente 
214 ~ José Carlos 1Soi.lva 
215 - Miguel Medeiros 
216 - José Batista de Sou­

za 
217 - J osé Pádua Medei-

r os 
2 18 - F r ancisco L aran jei­

ra Vilar 
219 - Frigor ífico B or don 

S / A 
220 _ Fri~orífico Bcrd:m 

S / A 
221 - Mi]ton Giemenez 

· Martlins 
222 _ Nels nn Gimenezes 

M ar tins 
223 _ Manoel Gimenez 

M a r tins 
224 _ Luiz Furtado de Al-

meida 
225 _ Pedro Komatsu 
226 - Esau Sar tello 
227 _ Antonio Faustino da 

Silva. 
228 __. Sigeyuki I shii 
229 _ Angelo Garcia Gar­

c ia 
230 _ Emprêza de Trans­

p~rtes Coletivos Bra­
s ília 

231 _ Dr. Paulo de A. Cam 
pos 

232 - Dr. José Marques 
N ogueir a 

233 _ Dr. J oão Pitta 'Mar-
tins 

n 4 _ R~ynaldo Ferrari 
235 _ Antoniio M artinez . 
~ _ Homero Paes F. Sil-

va 
237 _ J azon Menezes de 

Souza 
23S _ Issamu Morii 
23\l _ To:m.az Cardoso de 

Lima 
240 - -Queren ciano Cecili 

de L ima 
241 ~ Sebastião Antônio da 

Silva 
242 - D r . Expedito v erso­

sa 
243 - J osé ~avarro 
244 - ~i}son Teodoro de 

Oliveir a 
245 - Alcidino Gcm"s d~ 

\Souza 
246 - .Antonio Gat:d in 
247 - Cezar de C a rv:1lh 0 
248 - Osvaldo Rcdr igues 
249 - IA.nton'o Pissut i 
250 - Jair F erreira de Me­

deiros 
251 .-' Joã0 Teixeir~t F ilho 
252 - Or lando Monte~ro do. 

Amaral 
253 - Ang~lo L uizari 
254 - E u,dydes R abello da 

M,..,tt!l 
255 --' Manoel de Souza 

Britt o 
256 - Antoillio Pereira d~ 

M l1.tOS 

?Cí7 - Leme. & Cia. 
258 - Antonio de Castro 

CRrrE>i ro 
259 ~ Orlando IM1azarelli 
?PO - NeJ.~~n C!0ncRlve~ 
21\1. - nr. 1\JfrPil r. Ma: tPlla 
21\21- Anibal F in, en ' ? 
263 - Adão L ezeno de :Me­

deiros 
264 - Anl!'n ~to L ezeno de 

Medei.rü'l 
?,f\!'i> - Milton P en-o.ch i 
266 - J oiã!o V\leira de 
rlPi·ros ~ 

?A7 - J uvenal F ior" 
268 ~ Arth ur K'yonobu 

I tn 
269 - Melquides P edro da 

Silva 
270 - Dr. Paulo 'A N esta r 

Galeti 
271 - D r . Ange):l Alcides 

Gregolin 
272 - Luiz Car los Martins 
273 - Altair W erneck d"' 

Senna 
274 - Cherubinn de Mo.ri 
275 - Antonio Ramos N et ­

to 
276 - Ante ro Moreira 

França 
277 - J oã o Eduar~o Fa­

br is 
278 - Dr . P edro F urquim 
279 - Dr. E dson G::J r cia 

Leal 
280 - Afonso Rodrigues 

Negrão 
281 - Dom ingos Ricoi 
282 - Rola.Ilido N egrin i 
283 - Néno Antonio San­

ches 
284 - Felix A renales B eni-

to 
285 - Dr . Domir gos L eo­

nardo Cerávolo 
286 - Antonio R osan 
~87 - Lu'iz Carlos K ras­

suski 
288 - Dr . Reisugue K ai 
289 - IM'anoel C andido da 

Silva 
290 - Guensei Nakahara 
291 - Mas a teru Kakao 
292 - Pedro Cabre!'a Fran­

dolice (Alvar f?s Ma­
chado) 

293 - K enichi Ak iyama 
294 - Chiro T akeiti 
295 - E]izeo Rabnni 
296 - Ch;?:ueto Katsumu­

ra. (,A.lv . Machado) 
297 - Zenichiro Morimoto 

(Alvares Ma.c'hado) 
298 - Camilo Custódio Me­

,rleiros 
299 - Franci!"r.o L. Gon­

çalves Correa . 

Q 

produção co. 
econo mia- Co nto• 
lodos os elementot 
Indispensáveis 6 
p icota­
PerfeitameNte 
ossimil6vel, n~O> 
srnpedra - N ãao 
levanto paeirCI • 
Não entope o 
odubodeira -
F6cil de empreg ... 
la nçando em 
cobertura 

FERHGRAI 

BRASIDViAC SOFRE 

HOtJBOS EM 

CAOEiA 
P 2la ~·~gunda •vez, em. 

juinze cias, é assaltada e 
w ub !J;J a wma das lojas da 
c,l ganização Brasimac. 

DeE'ta feit a , coube à loja 
da cidade de Pres. EPitá­
cio, sofrendo prejuízos de 
relativa monta, quando se 
,sabe que a antterior f>Oi a 

AISm de ter sido aputa.lo 
t'Jl.Ie o!:• il.a,jt'õas d~'arv<m 
o local em uma camjonet e 
F cr d de côr a zeitonada, at é 
o m om ent'o nada mais fi­
caram sab~ndo as autorida ­
des policiais. 

VAI FUNCION/~R O 

BAR DA PREFHTURA 

A concorrência pública pa ­
ra instalação pela P refeitu­
ra Municipal do bar do a­
brigo die ônibus na pra.ça 9 
de julh o, teve seu encerra.­
mento recentemente, s<!ndo 
indicado o vencedor o S r . 
J ocialdi Buchalla . 

A instalação do bar já es­
tá se processando, sendo que 
n um max1mo de quinze dias, 

deverá entrar em funciona­
mento. 

PRóXIMA SESS~O DO CONCíLIO SERA' 
A úLTIMA 

A ' quar ta f!e,ssão do Con­
cílio Vaticano II, t e rá iní­
cio a 14 de se tembro dêste 
an0 e será, irrevogàvelmen­
t e, a última, assim decidiu 
o Papa Paulo VI. 

A decisão pontifícia es tá 
contida em um documento 
e~rito em latim, 'entregue 
pelo próprio P apa a 0 Car ­
deal secretário de Estado. 

O conhecimen to da r eso­
lução, dada agora a públi­
co, apenas r atifica decisão 
anterior, quando, n o encer-

ramer.t o do último Concí­
l io r ealizado, à 12 de cie­
Z€!mbro, e, post eriormente, 
à 24 do' m esmo mês , Sua 
Santidade especif ico-o em 
mensagens: uma durante o 
terceiro período do Vati:ca­
no II e a outra na anual 
dirigida ao SBicro Colég io 
Cardinalíci.0 e ao.s. prelados 
r omanos. 

Confirma-se as sim, da p ar 
te d o Vat icar.p, o que era 
esper.ado fôsse realizado. 

5 horários para São Paulo, todos os dias 
' Vice e Versa, com modernos ônibus dire­

tos ou com escalas nas 'seguintes cidades: 
Assis, Durinhos, Pirajú, ltapetininga e 

São Roque. 
Linhas de ônibus de Pres. Prudente a 
Ribeirão Preto, passando por Oswaldo 
Cruz, Penápolis;, São José do Rio Preto, 
Olimpia, Barretes e São Joaquim da 
Barra, com partidas simultâneas às 19 hs. 

Praça 9 de julho • Fones, 2095 e 3100 
Encomendas: Estação Rodoviária, 

Fone: 3316 
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Bôlsa 
para 
o 

• pro ta 
em 
azulão 

Uma bôlsa daerente, e feita em casa, com 

pouco dinheiro, pode dar muito prazer para ã 

sua dona. Principalmente se ela for bonita (a 

hôlsa) e num t.Jm bem alinhado, como azulão, 

por exemplo~ combinando com vestido bran-

co, gêlo, azul em qualquer tom, amarelinho e 

com várias outras côres. E' o que a sua F emi- · 

nina ensina hoje: fazer uma nova bôlsa. 

«0 ÍMPAROIAL» 

-· . 
··- .... • ,... .. f' , • • - ... . .... • -

-
.. 

• 

.. 

-
\ 

A IJ 
I ' 

I 
v 

I I 
J 

\.._... 

r7 I v v 
I l/ 

I v 
J 

\ ~ -\ ' " ....... ~ 

MATERIAL 
NECESSARIO: 

\ 

n 
I 

;') 
I 

r 

\.. 
Vl 

v 

~ 

MOULINÉ (Sbranded 
Cotto'Ill) !ANCORA: 2 mea­
das 584 ( Ciclame Claro) . 
Use 3 fios de linha na agu­
lha para os fios apanhadas. 

Linha Fô~ca ANCORA -
TiPo Fino - 2 ~meadaS' 584. 
Use fio dUPlo na agUlha pa­
ra os Fios Estendidos. 50 
em. de Juta, Bordá,ss ou 
outro tecido grosso Azul 
Roial. 50 em de Linho Gros­
so ou Cretone para o fôrno, 

~r::<•:.•:::•:.:.:.x.:.:•:•>:•:.::·~~:.:*X'~ 

~ ·~ ~ c A • ~~ 
~ fOlliCa § 
~ :~ ~~ . 
~ ~ 2 Dominical ~ 
~~ :~ 
~ . . . ~·~ :•! . Prm1eno, fo1 o alento llillS- ~ 

" ~ 

I 

I -~ v [\ 
\ 

' \ 
\ ~ t\ ~~ t> 

' ~) ' ~ tJ f\ I 

~ Cldo da 1.1e"eessidade ~ se ~~ 
~ gostar de alguém, dedican- ~! 
~ do Wdo o carinho qUe se ~ 
~·! acumuulava no perdido do ~ 
~ tempo a passar sempre in- :~ 
~ clemente. ~ 
~ Depois, veio a ~nfirma- ~ 
~ çji.() o espel~l.d.o, subl.iman~ ~ 
~ do os sofrimentos do passa- :;.: 
~ do: era tudo futuro. ~ 
I Aí foi que aconteceu a :~ 
~ distância. ~ 
~ Per.deram-se nos QOnf~ns :•~ 
~~ das ~timativas todos os so- ~ 
~ nhos, aument<ando a sopa- :•: 
~ racão, transformando os im- ·~ 
~ poss.iveis em intocáv~is até :~ 
~ ao intilúto. lUas, t~a a ~ 
~: movimentação contrária, ~ 
·~ servia mais d e relfôrço ao ~ 
~ 11lento inicial. Or~ava novos ·~ 
~ pensamentos. Dava caracte- ~ 
~ rísticas :ró!.'loos ao ruegro, ~ 
~ buscando a fuga clara e Ió- ~: 
~ . lt I . + ~ gJCa, na u a pe o porVll' ~! 

··~ completo, ~ 
~ Quam1,0 será o desfecho, ~4 ,. \ 

f\ \ 1\ 
~ é resposta que tambêm nã.o :•: 
~.-. se sa;be. Apenas se tem me.n ~~ 
~ te a certeza absoluta de qUe ~ 
~4 o problema sP.u"â soluci(}Pla- ~ 
:~ do para l'legosijo e alegria. M 
~ daqueles que se querem, no ~ 
~ aJDor subUme ,talvez o úni- ~: 
~ . co, contrariando os desilu~ ~ 
~ dldos, pois é a esperança, ~~ 
~ sempre imorredoura, que dá 

~C' 

\ 

") ( J c 

da mesma côr da bolsã. 
50 em. de Can-Can IP11eto, 

1 agulha C'hentille AGUIA 
N.o 18. Corte de cada tecido 
duas com 50x45 em.. para as 
duas partes da bôlsa. 
Um dos dlagra.ma..s mostra o 
COIIltorno e a posição dos· mo­
tivos na bolsa. Cada qua­
dradinho no diagrama re­
pre senta 2,5 em. Desenhe 
o contorno no tamanho nor­
mal da bolsa. Trace o mo­
tiVo sôbre uma peça de teci­
do azul à 2,5 em. da beira­
da, n,a posição indicada no 
diagrama . O bo~dad0 é to­
do executado ICOin Fios Es­
tendidos, presos por rponti­
nhos. 

COMO ARMAR A BOL­
SA: Ooloque sôbre o avesso 
da part.e bordada, uma peça 
do Can-Can, e sôbt1e o ãirei­
to do forro. Alinh!llve e cos­
ture a,s alças do Pique A, a 
volta toda até B (mostrado 
no diagrama) omitindo a 
parte superior das alças . 
Faça um pique nas marcas 
A. e B e na parte inter111a da 
(CUrva. Apare as rosturas e 
vire para fora. Repita o 
me,smo com as outras três 
peças para a part.e trasei­
ra da bolsa. Coloque os dOis 
lados do tecido Azul juntos 
e alh1ha:ve a beirada infe­
nor da bolsa de A até B, 
deixando o forro solto. Dei­
xando uma abertura de 10 
em. e c-om O$ direitos jun­
tos, alinhave as duas peças 
pal'la o forro, de maneira -que 
as alças sejam incluídas . 
Costure a máquina a volta 
toda da bol$a e forro à 1,5 
em. da borda. Apa:ne as cos­
turas e Vire para fora. Guar­
neça a abertura do forro e 
coloque-o dentro da bolsa 
Alinhave e guarneça as al­
ças da$ partes bordadas, 
com direitos juntos Vire as 
beiradas o fôrro e guar.neça. 

Este tralbalho pode tam­
bém ser feito com: Linha 
Brilhante Perola ANCORA 
(Nov. de 10 gr.). 

Conselho 
Não existe melhor trata­

mento para a pele do que 

água, sabão e uma oeswvi­

nha macia. Se não acredi­

ta, •€Xperimente e veja os 

resultados daí quinze dias. 

Tôdas as noites, e tõdas as 

manhãs, lave o rôsto com 

sabão, f·aça bastante ospuma. 

e esfregue -em todo o rôsto 

uma escovinha. Até sair bem 

a maquilagem e mesmo de· 

pois que as tenha saído. E s­

fnegue a escovinha bem 

uns três 1a quatro minutos. · 

fi!.' 
... ~ \ 
N 1\ 

j t\. \ 
' ' 

, 
'-J J 

v v 
"""' 

/ 
~ 

GELATINA DE ABACAXI 
E CHANTILY 
Caldo de abacaxi, tempera­
do em um pouco de água, 
1 calice de vinho, 
1 P!l!COte de gelatina em !Pó 
b'ranca 
2 ou 3 ,crav<os da India. 
1 pedaço de canela-. 
Deixar ferver e depois !COlo­
"Car em taças e: enfeitar com 
chantily. 

BOI,INHOS DE ARROZ 
Ingredientes 
2 xicaras de 

I 

arroz cozido 

~· aos homens a confianca no 4 
~ dia de amanhã. ! 
~ C.A. ~ 
~ ~ ~~!+!+!*"A~~~ 

(-passado na. máquina) 
1 ovo 
2 colheres de queijo ralado 
1 colher de fermento em 
pó 
leite e sal 
Modo de fazer 
Bata ligeirame'!:lte o ovo e 
junte todos os ingrediente$ 
menos o leite mistura-se 
bem iC só Põe o leite aos 
poucos, até olbter um min­
gau não muito mole, para 
!POder fritar as colheradas . 
Depois de fritoS', polvilhe­
-os com queijo ralado. 

A vitória da vido 
Pobre de ti se pensas s·er vencido! 

Sua derrota é caso de·cidido·. 

QuPres v encer, mas como em t i não cres, 

Tua des:crer.:,ça 1esmaga-te de vêz. 

Se imaginas •perder perdLdO( esta,s 

Quem não confia em si mirdha para trás ; 

A fôrça que te impele para a f rente, 

E ' a decisão firma<ia em tua mente 

Muita emprêsa .esboroa-s_e em fracas;:;o 

Anda antes do :primeiro passo; 

\N.Luito covarde tem capitulado 

Antes de haver a luta começado; 

Pensa •em grande e o~ teus feitos ·crescerão 

Pensa em pequeno e it ás dePreS'sa ao chãõ 

O querer é o poder arquipoteute 

E' a decisão firmada em tua mente. 

Fraco é aiquêle que fraco se imagina_ 

Olha ao a}to ao que ao alto se destina 

A C'Cnfiança em .si mesmo é a trajetória 

Que leva aos altos• Cimos da Vitória. 

N em sempre o que m ais -corre a meta alcança, 

Nem mais longe o mais forte o disco lança, 

Mas o que, certo em "-i, v ai firme e em frente 

Cem a decisáo firmada em tua mente. 
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• -a Direto es r os para 1965 
Há movimento no parqui! 

São Jorge, visando a eleição 
de nov11. dir<üorin. P9.l'a. o uJ, 
vi·meg.ro, quando o nome 
m-ais em evidência é o do 
Sr. João IBatistuzzo. 

Comenta-se também sôbr(' 

os nomes Arlindo Daudq, 
Paulo Alber to de OliVeira e 
Dalto DGlfim. para o De;par· 
tamento de Profissionais. 

Labib Tuma, continuaria 
com o Departamento de Pa­
trimônio. 

Tudo significa j(j,Ue o Cc­
rinünha pr-etende dar nõvo 
:alento àl~ ~ua,~ .re~U~ç~e~ 
no ano que se micia, tal'V'el1: 
saindo do marasmo a que se 
vê entregue já por algum 
tempo, o que não é sem t em­

po. 

Prudente ·possu i tombem 

Teremos hoje, pela t-erceira vêz consecutiva, Sa"!l"os f' Fia mc.ngo, dPól~;:t fefta pelo i• iC'iv dor Tornei Roberto Gomes 
Pedrosa, 0 Rlo-Sã0 Paulo. E', talve.z, a t1llltificação, cem o jõgo. (}a fase ·"m que se enC'onêra o Santos, ou entã.o a 

confirmação. de que nã0 pas~:ou de «fogo-üe-palha. 

Firme a • 
para ;19&5: 

Conforme estava pvogra­
mado, r ealizou-se dia 5 à 
noibe no Salão de F estas da 
Associação Prudentina de 
Esporte,s Atléticos , a reunião 
do Conselho, pal'!ll eleição da 
Diretoria qu,e rege·rá os des­
tinos desta agremiação du­
rante dois anos. Com a pre­
sença de mais qe dois ter­
ços de conselheiroS, ou seja 

32, tiveram inicio os trabalhos 
Após formalidades, por ·acla 
mação, foram eleitos e em­
Possados os seguintes; 
Pres~dente da Diretoria -

FELIX RIBEIRO MAR­
OONDES 

P rimeiro vice-presidente 
MoaCir Miranda 

Segundo 'Vice-presidente: 
Antonio .servanties 

!Secretário geral - Dr. 
Cecil More!I1a Ribeiro 
Departamento Profissional: 

Presidente - Ciro Bueno jr. 
Departamento Social 

Presidente - Alcides Jun­
queira Franco 

Membros - Luiz Roberto 
Marcondes de Oliveira e 
Er!IISinO Medeiros. 

Departamentlo Financeiro: 
Pr-esidente - Glauco Mar­
condes 

Membros - J osé Riaardo 
Lebrão Pires Ferreira e 
Cezar Cava 

Departamento Médico 
Drs. Josué Toledo d e GO· 
doy, Haroldo QéráV()lo, Os· 
valdo Tiézzi e Hedo Gon­
çalves. 

nomes dos seus responsá­
v.e:is estão sendo consulta­
dos.' 

Conselho Fiscal - Fran­
cisco Penatti, Jo·sé Nanei e 
Ippo Watanabe. 

Suplentes - Rinardo San-

RETORNAI O FUTEBOL 

doval de Lima e J oão Man­
cini. 

Portanto, os elementos a­
cima foram empossados e to 
dos cônsCiio,s da árdua. cam­
panha que os espera nês•te 
campec;mat0 da D. Esp.ecjal 

f 
lj 11 11 

eleita 
da Federação Paulista de Fu 

tebol, mas, por certo com 
êste pensamento:- HOJE 
MAIS DO QUE ONTEM E 
AMANHÃ MAIS DO QUE 
HOJE. 

t.!t"' 

' I 

recordista sulomericono " 
JOSE' CARLOS JAQUES 

(foto), 0 conhecido Jaquer> 
que trabalha na Prefeitura, 
é um dêsses at}etas natos, 
quem têm sa;r.gue e-sportivo 
e são apenas decol:>ertos p0r 
rucaso, vindo a confirmar, de .. 
pois, as qualidades. 

No ano de 1961, J aques 
foi convidado, por um ami­
go, a assistir os treinos dos . 
atletas na Prudenlina, on­
de, ve1'l4o o arremêsso de 
pêso, interessou-se pela mo­
dalidade, passando a prati, 
cá-la. 

Foi õl'\o São Paulo Fute-­
bol Clube que se inscreveu 
como atleta juvenil, arre­
batando· logo no primeiro 
campeonato o ~ecorde sula­
mericano, em maio de 62, ob 
t endo a marca. (recorde·) de 
15,49 m. 

Daí para frente, foi sem­
pre um sucedâneo de r2cor­
des, dizendo o quanto pro­
mete. 

Julho de 62 - 15,88 m. 
Campeonato Sulamericano 
- em São Pau}o; setcrmbro 
de 62, no P erú, Cam,peonato 
Su[ameri0ano, com a marca 
de 14,92; se-tembro de 62, 
Campeonato Brasi.leiro de 
Juvenis, em rSão Paulo, 16.22 
1963, além de outros suces­
sos, foi campeão mais duas 
vêzes segu~das, ·como juve­
nil; ainda em 63, no mês 
de. maio, como adul~o. no 
Campeonato Bras'leiro t:!m 
Pôrt0 .Alegre, com a m arca 
de 15,06, já com pêso maior 
(7,257 Kg.), foi campeão, 
com recorde paulista; junho 
de 63, Campeonato Sulame­
ricano na Colombia, flli cam­
peão com 15,08; .~ ovembro 
de 63, Campeonato Estadual 
Paulista, foi camp:r'io com 
15,20 no pêso e diõ·:::o com 
42,87; junho de 63, Cam­
peonato Paulista Juvenís, 
campeão com 16,92; agôsto 
d e 63, Troféu Brasil (juve­
nil), campeão com 17 me­
tros; setembro de 63, Cam­
peonato Brasileiro Juvenil, 
ria Academia Militar de Agu 
lhas Negras, campeão em 
<pêso com 16,53, em disco, 
42,93 -e n0 equisato (6 pro­
vas); setembro de 63, Cam­
peonato Sulamericano Juve­
:rül, campeão em pêso co.-n 
16,54, em diSCo com 43,93, 
sagrando-se a:ndl. quarto co-

locado no Pentat}o. 
-Quando sabemos que a 

mar~ca mundial é 20,65 me­
tros, a sulamericana 17,76 
m. e a brasileira 16,28 (a­
à.ultos), vemos que o Jaques 
não está longe de conseguir 
igualá-las e menmo as ultra 
passar. E' jovem, ainda dis­
putando campeo:.!B.tos juve­
nís, o que descortina um 

ótimo futuro, além de acu­
mular mais glórias para Prn 
dente, 

Aos interfssados, f ica a 
recomendação sõbre a possi­
bilidade de que poderá vir 
a ser um grande elemento 
brasileiro nas Olimpiadas, 
mostrando mesmo qualida­
des para o Pentatlo. Basta­
lhe treino, o resto co.nsegu". 

rRES. PRUDENTE-, d.orningo, 10 de janeiro de 1.965 

Mu~aram as coisas na IPEII 
Falando, depois de ree-lei­

to, o presidente da Pruden­
tina, Sr. Felix Ribeiro Mar­
condes, afirmou que a sua 

agremiação saiu inteira­
mente fortale:cida de uma 
crise sem precedentes den­
tro da estória da entidade. 

Reafirmou, qUe realm ente 
se cogitava de considerar 
extinto o futebol profissio­
nal dentlo do clube, sobre~ 
tudo, porque faltava a cola­
boração de grande parte da 
d'rretoria e do próprio asso­
Ciado. 

o Sr. Felix Ribeiro ::Mar­
condes disse que há 13 anos 
se encontra nra preSIÍ.dên­
cia da Prudentina, e nunca . 
aca:f/teceu que, numa as­
sembléia, comparecesse tão 
grande número de diretores 
tendo faltado apenas três 
conselheiros e assim mes­
mo de forma justificada. 

A renoVI!I.Ção do quadro 
diretivo se f,ez em 50% . 

t e..TJ.d0 por objetivo receber 
o entusia91111o de novos dire· 
tores, aliado à experiência 
de outros tantos que per­
manecem em pos·ições-<"'have 
na diretoria. 

Segundo o presidente. ree­
leito, não se fala mats em 
abandQ;nar o futebol profis­
sional porque a re~vaçft.o 
do quadro diretivo propor­
cionou novo ânimo entre os 
tr.colores. 

desfrutar de muitos sr:lto­
res no seu conjunto social 
recreativo e esportivo. Em 
1964, por nos preocuparmos 
exclusivamente CO'ffi o fute­
bol, abandonamos a séde so­
cial que está ainda incomple­
ta. Até aqui os nossos as­
sociados têm sent:do uma 
sansação de insatisfaçào, 
pois eis que o setor -social 
e recreativo tem si~ in­
desfrutável. 

A ndVa diretoria esta 
imbuída do firme proPosito 
de movimentar todos os 
setores do patrimônio da 
entidade, iniciando pela reli­
lização dos seus prlmelros 
bailes carvanalescos. 

A propósito das especula­
ções que se :tiazem em tõr­
no da venda de alguns de 
seus jogadores, o Sr. Felix 
Ribeiro Marcondes disse 
que, ·no seu modo pessoal <.W 
entender, a Pruden1t1na nil.o 
precisa e não irá dispor de 
qualquer d e seus atletas. 
N osifas dividas - afirttnou 
- -sã1o de carater interno. 
não hav.endo, Por fsso, . ra­
zão d e uma medida menog 
prudente. 

Departamento Amador -
Osvaldo Braned 

Para os Departamentos de 
T!Arrncão, Propaganda, Pa­
trimônio e Construções, os 

Após 0 t érmino das ferias esportivas, retor:: JB.m a ati­
vidade os clubes de futabol, preparando-se para uma nova 
arrancada; teremos o reinic:o dos lances que empolgam as 
multidões, quanc.to até o aumento di> arroz e do feijão é e.s-

quecido, nas grandes alegrias ou nas piores decepções. Não 
fôsse o futebol, o Br3$il já teria fechado as portas e decre­
tado falência da -conjuntura sócio-econõm1·ca há muito 

A Prudentina - a.flrmou 
- é uma entidade esPOrti­
va que, tendo criado um 
grande partimõnio 1mobill.â 
rto, :pode daqui pa.ra. frentte 

Concluiu. •a-firmando q~ 
em 1965 diversas obras se­
rão acrescentadas ao está­
dio, como IQMstrução de 
uma. at4quibancada de cimen­
to armado e construçãO dos 
vestiários re tunel para en­
trada. direta ao gramado. tempo. 


